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UM COMPROMISSO COM A VIDA1
O 

Pacto Pela Vida do Recife expressa o compromisso do Governo Municipal 
com a segurança e a qualidade de vida da população e, ao mesmo tempo, 
uma conclamação pública à sociedade recifense para uma ação integrada de 

enfrentamento à criminalidade e à violência urbana. A preservação da vida dos recifenses 
é dever fundamental da Prefeitura do Recife, enfrentando com coragem, ousadia e 
CRIATIVIDADE�O�DESAlO�DOS�ALTOS��NDICES�DE�CRIMINALIDADE�QUE�AINDA�PERSISTEM�NA�CIDADE��
O Governo Municipal assume a responsabilidade direta na segurança pública porque 
entende que todas as instâncias devem atuar de forma cooperativa e mobilizando a 
sociedade local em um grande esforço coletivo de valorização da vida.
 O Governo Municipal considera que a violência não é um problema apenas de 
POL�CIA�E�TEM�CAUSAS�PROFUNDAS�QUE�EXIGEM�UMA�A³ÌO�P�BLICA�SOBRE�OS�DETERMINANTES�
básicos da criminalidade: degradação do espaço urbano, carências dos serviços 
públicos, desorganização da vida social, desocupação dos jovens, propagação das 
drogas e ausência de participação da sociedade. Embora a repressão seja necessária 
para conter o ciclo de violência e impunidade, a redução da criminalidade exige um 
esforço integrado no ordenamento urbano, na prevenção e na recuperação de áreas de 
risco e de segmentos vulneráveis da população. 
� !�PREFEITURA�LAN³A�O�0ACTO�0ELA�6IDA�DO�2ECIFE�COMO�UMA�POL�TICA�P�BLICA�VOLTADA�
para a reversão das causas da criminalidade envolvendo, numa ação convergente e 
integrada, todas as secretarias e áreas de atuação do Governo Municipal. A Secretaria 
de Segurança Urbana tem um papel importante na implementação do Pacto Pela Vida, 
MAS�ESTA���POL�TICA�E�COMPROMISSO�DO�PREFEITO�DA�#IDADE�DO�2ECIFE�QUE�ASSUME�PESSOAL�
e diretamente a condução desta luta pela vida, mobilizando todas as energias da gestão.  
 O pleno sucesso do Pacto Pela Vida do Recife requer ainda a parceria com 
o Governo do Estado e a União, a cooperação com as outras prefeituras da Região 
Metropolitana e a integração com o Poder Judiciário, Legislativo e o Ministério Público.  
Além disso, a participação da sociedade é fundamental para a aplicação do plano, 
da mesma forma que foi importante na sua elaboração através da consulta pública 
realizada no último mês de abril.
� /� PACTO� FOI� CONSTRU�DO� EM� TRÎS� ETAPAS�� REUNIÌO� DE� SECRETARIADO�� CONSULTA�
pública e sistematização. Inicialmente, houve a realização de uma reunião com todo 
o secretariado da prefeitura no dia 1 de abril, conduzida pessoalmente pelo prefeito, 
PARA�DElNIR�AS�DIRETRIZES�GERAIS�E�A�METODOLOGIA�DE�ELABORA³ÌO�DO�PROGRAMA��#OM�BASE�
NESTA�DISCUSSÌO��FOI�ELABORADA�UMA�CARTILHA�DE�PRINC�PIOS�BÂSICOS�QUE�SERVIU�DE�PONTO�
DE� PARTIDA� PARA� AS� SUGEST©ES� E� ANÂLISE� CR�TICA� DA� SOCIEDADE� NUMA� GRANDE� CONSULTA�
pública envolvendo quase 600 pessoas no dia 6 de abril; esta consulta gerou propostas 
e sugestões da sociedade para complementação e melhoria do plano. Finalmente, as 
propostas e sugestões foram organizadas e incorporadas neste documento que constitui 
o Pacto Pela Vida do Recife agora apresentado a toda a população recifense.
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SOCIEDADE PARTICIPATIVA

E
ste documento foi concebido com a colaboração de 575 pessoas que participaram da 
Consulta Pública, realizada pela Prefeitura do Recife no dia 6 de abril de 2013, e por 
outras 300 que enviaram suas opiniões via internet. Todas as sugestões repassadas foram 

analisadas e levadas em consideração na elaboração do plano.
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JORGE ALEXANDRE SOARES DA SILVA
JORGE BERNARDO
*/2'%�$%�!335.£¡/�3!.4/3
JORGE JOSE FERREIRA ALVES
JORGE PEREIRA
*/3%�!##)/,9
JOSE ADOLFO XIMENES
JOSÉ ADRIANO MESQUITA DE ANDRADE
JOSÉ ALEX SANTOS DA HORA
JOSE ALMEIDA DE QUEIROS
JOSE ALVES DE OLIVEIRA NETO
*/3%�!.4/.)/�#/34!
JOSÉ ANTONIO DA SILVA
*/3%�"/.)&&!#)/
*/3%�#!2,/3�!,"515%215%
*/3¯�#!2,/3�,%!.$2/
*/3¯�#,¢5$)/�./'5%)2!
*/3%�#,%4/�-!#(!$/

JOSE DA SILVA
JOSE EDSON RODRIGUES DA SILVA
JOSÉ EVARISTO ALVES FILHO
JOSE FELIPE MALAGUETA
*/3¯�&%2.!.$%3�$!�#/)#%)£¡/
JOSE FERNANDES DE SOUZA
JOSÉ GOMES DE ANDRADE FILHO
JOSE GOMES DE LIMA
JOSE IREMAR DE MORAIS JUNIOR
*/3%�)6/�#!2),,%�.%4/
JOSE JULIO DE MELO GOMES FILHO
JOSE LOPES DE SOUZA
JOSÉ LUIZ FERREIRA
JOSÉ MÁRIO
*/3¯�-!2)/�$%�!2!«*/
*/3%�/36!,$/�$%�#!,$!3�0).(%)2/
JOSE PEDRO NOGUEIRA
JOSÉ PIRES DE SOUZA FILHO
JOSE REMON
JOSÉ ROBERTO DE LIMA SALGADO
JOSÉ RUFINO DA SILVA
JOSÉ SEVERINO DA SILVA
*/3%�3/!2%3�$!�#/34!
JOSE TEÓFILO
JOSÉ WEDSON SILVA PONTES
JOSEILDA SOUZA DOS SANTOS
JOSELITO AMARAL
JOSELITO FERREIRA DA SILVA
*/3)%,�'!,6¡/�$%�3/5:!
JOSINEIDE DA SILVA SOUZA
JOSUÉ DA SILVA SANTOS
JOSUÉ JOSÉ DE OLIVEIRA DA SILVA
*5#)!2!�0!)6!�!-/2)-
JULIANA DE LIMA SANTOS
JULIANA PEREIRA 
JULIANA SILVA
JULIERME VERAS
JUNIOR LUIS
+!,).%�-!24).3�$!�#/34!
KAMILA ALBUQUERQUE
+!2,!�#2)34).!�!,6%3�#(!'!3�3/53!
KARLA MARIA DE SANTANA
KARLA VIEIRA
+!4)!�#2)34).!�$%�3/5:!
KATIA SIMONE GOMES DA SILVA
KYLVIA KARLA SOARES MARTINS
LADEMILSON ARANDA
,!%24%�2/#(!�$%�#!26!,(/
LARISSA KETYLLEI
LAURA GOMES
LAURA MARIA
LAURIZABEL PINHEIRO
,!52/�'53-¡/
LEDA ALVES
,%/.!2$/�!.4Ê.)/�#)3.%)2/3�!22!)3
,%/.!2$/�#(!6%3�3!.4/3
,%/.!2$/�#)3.%)2/3
LEONARDO DA SILVA
LEONARDO MANOEL
,%6)./�-!2#%,/�&2)!3�$!�-/4!
,Å')!�6%2.%2
LILIANE ALEXO
LIVIO BERNARDO DA SILVA
,/2%.!�4!0!6)#3+9
,5#!3�%34%6¡/�$!�3),6!
,5#)!.!�!:%6%$/
,5#)!.!�3/!2%3�6!,%.£!
,5#)!.!�6!3#/.#%,/3
,5#)!./�$%�&!2)!3
,5#)!./�'%34%)2!
,5#).%)$%�"2!3),
,«#)/�&2!.#)3#/�!.45.%3�"%,42¡/�.%4/
LUIS ANTUNES
,5)3�!52%,)!./�$%�"!22/3�#/22%)!
LUIZ ALBUQUERQUE
LUIZ ANDREY
,5):�#!2,/3�$!�3),6!
LUIZ EDUARDO GAMA DE QUEIROGA
LUIZ FERNANDO F. DE BARROS
LUIZ HENRIQUE DE LIMA
LUIZ JOSE DE MELO
,5):�2)#!2$/�$!�#/34!�6!3#/.#%,/3
,5):!�#/2$%)2/�$%�-%,/�3),6!
,5):!�$%�-!2),!#+�4%24/
LYGIA LEITE

2 SOCIEDADE PARTICIPATIVA
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-!#),/.�&%,)8�&%22%)2!
-!'5),-!�"%#/
MANOEL BELARMINO NETO
-!./%,�#!%4!./�#93.%)2/3�$%�!��.%4/
-!./%,�#!.$)$/�$/3�3!.4/3�&),(/
-!./%,�#!2.%)2/
MANOEL DOS ANJOS
MANOEL FERREIRA DA SILVA
MANOEL JOAQUIM DOS SANTOS NETO
-!./%,).!�8!6)%2�#!6!,#!.4%
-!2#%,!�0).4/
-!2#%,/�!$2)!./�$%�"2)4/
-!2#%,/�(%.2)15%�&��$%�-%.%:%3
-!2#%,/�2)#!2$/�$%�3!.4!.!
-!2#%,/�6),%,!
-!2#%,53�2��7��&2%)2%
-!2#)!�"!2"/3!
-!2#)!�$%�!,%.#!2
-!2#Å,)/�$/-).'/3
-!2#)/��*/3¯�2/-¡/�$!�3),6!�
-!2#)/�!"2%5�$%�&2!.£!
-!2#)/�!$2)!./�'/-%3�$!�3),6!
-!2#)/�!.$2%�$%�/,)6%)2!��&%22%)2!
-!2#)/�4%/&),/�$%�!33)3
-!2#/.)�-5::)/
-!2#/3�!.4/.)/�$!�3),6!
-!2#/3�!.4/.)/�*534)./
-!2#/3�'!,).$/
-!2#/3�*/3%�'/-%3
-!2#53�"/2'5%3
MARGARIDA SOARES
-!2)!�¬.'%,!�'/.£!,6%3�$%�3/5:!
-!2)!�!0!2%#)$!�&%2.!.$%:
-!2)!�!58),)!$/2!�#25:�,)-!
MARIA BETANIA MESSIAS DE S. MOURA
-!2)!�#!2-%,)4!�-!)!�%�3),6!
-!2)!�#!2-%-�.%6%3
-!2)!�#/.#%)£¡/�#/34!
-!2)!�$!�#/.#%)£¡/�#(!6%3
-!2)!�$!�#/.#%)£¡/�$%�-��6!3#/.#%,/3
-!2)!�$!�#/.#%)£!/�$5!24%
-!2)!�$!�#/.#%)£¡/�'/-%3
-!2)!�$!�#/.#%)£!/�'/.#!,6%3�
MARIA DA PENHA LOPES
MARIA DE FÁTIMA A DA SILVA
MARIA DE FATIMA DE LIMA
-!2)!�$%�&¢4)-!�'/-%3�#!6!,#!.4)
MARIA DE FÁTIMA P. RIBEIRO
MARIA DE LOURDES FERRAZ DE SA BELTRAO
MARIA DE SALETE SILVA
-!2)!�$/�3/#/22/�$!�3),6!
-!2)!�$/�3/#/22/�'/%3
-!2)!�$/�3/#/22/�-!2).(/�$!�3),6!
-!2)!�(%,%.!�$/�.!3#)-%.4/
MARIA IZABEL SALES FARIAS
-!2)!�,5#)!�$!�3),6!
-!2)!�,«#)!�'/-%3
-!2)!�,5#)!�-5.):
MARIA LUZINETE DE LIMA
-!2)!�0%20¯45!�,5#)/�'!$%,(!
MARIA REBEKA LINARES
-!2)!�3),$!�$%�!2!«*/�,)-!
-!2)!.!�#!-0%,/
MARIANA GOMES
-!2)#/�25"%.3�$%�/,)6%)2!
MARIELA RAMOS
-!2Å,)!�!22!%3
-!2Å,)!�'/-%3�$/�.!3#)-%.4/
MARINALDO PEREIRA DOS SABTOS
MARIO GOMES DE OLIVEIRA SOBRINHO
MARIVALDO LAURENTINO DA SILVA
MARTA DINIZ
-!52)#)/�#!6!,#!.4%
MAURILIO MUNIZ DA SILVA
MAVIO ALVES
-!92!�-!2#%,)./
MELANIA MARTINS
MILTON BOTLER
MILTON ROBERTO
MIRIAM BEZERRA GONZAGA
MIRIAM MARIA GOMES FERREIRA
-/.)#!�-!24).3�$%�-%,,/
-52),/�#!6!,#!.4)
NALVA SILVA
.!.#)�-!2)!�&%)*/�$%�-%,/

NATALY QUEIROZ
NELSON BARRETO
NILTON MOTA
NILTON PRAZERES
/#¯,)!�-!2)!�$%�3!.4!.!�6)%)2!
/,)6)!�2/#(!
ONESIMO RAMIRO
OSVALDO AMORIM
OSVALDO MORAIS
OZEAS FERREIRA DE LIMA
PALAS ALVES DE PINHO
0¬-%,!�-)2%,!�$%�.!3#)-%.4/�!,6%3
0!42)#)!�#/22%)!�$%�/,)6%)2!
PAULA ALVES
PAULA AZEVEDO
PAULO ANDRESSON
PAULO BRAZ
0!5,/�#!"2!,
PAULO DA SILVA FERNANDES
PAULO JORGE GOMES DA SILVA
PAULO LIMA
PAULO MESQUITA
PAULO PINHEIRO
0!5,/�2�,!0!�'5)-!2¡%3
PAULO ROBERTO NETO ALVES
PAULO ROBSON DA SILVEIRA
PEDRO ANDRADE GAMA DE OLIVEIRA
0%$2/�%52)#/
0%$2/�,%¡/
PEDRO OLIVEIRA
POLYANA SANTOS
02)3#),,!�/,)6%)2!
2!&!%,�#!-),/�$!�3),6!
2!&!%,�$)!3�#/34!
RAFAEL WEST
RAIMUNDO WELLINGTON ARARUNA SANTANA
RAISA ALMEIDA
2!.9�#!5!3
RAONI VERISSIMO ARAUJO
RAUL HENRY
REGINALDO ALVES
REGINALDO ARAUJO
REGINALDO MARQUES DE OLIVEIRA JUNIOR
REGINALDO PEREIRA DE OLIVEIRA FILHO
REGINALDO PEREIRA
2%).!,$/�6!,%.£!
REJANE PEREIRA
2%.!4!�"!2"/3!�$/�.!3#)-%.4/
2%.!4!�#2)34)!.!�3!,'5%3�,5#%.!�
BORGES
RENATA NOBREGA
2%.!4/�-!2#)/�2/#(!�,%)4%
RENATO PINTO DE MEDEIROS
2(!9!..�,5#!3�6!3#/.#%,/3
2)#!2$/�!,6%3�$/�.!3#)-%.4/
2)#!2$/�#!-0/3�$%�3!.4!.!
2)#!2$/�#/22%)!
2)#!2$/�#93.%)2/3
2)#!2$/�&2!.#)3#/�$!�3),6!
2)#!2$/�,5#)!./
2)#!2$/�-/.4%)2/�$%�#!26!,(/
2)#!2$/�0!)6!
2)#!2$/�3),6%)2!
2)#!2$/�6!3#/.#%,/3
RITA MARIA DE SOUZA LIMA 
RIVAN LUIZ MONTEIRO
ROBERTA MONTEIRO
ROBERTO ALVES DE FREITAS
ROBERTO ARRAES
ROBERTO JOSÉ LINS NERES
ROBERTO JOSE MOLITERNO
ROBERTO LESSA
ROBERTO MONTEZUMA
2/"%24/�.!3#)-%.4/
ROBERTO PANDOLFI
ROBERVAL RODRIGUES MEDEIROS HONORIO 
RODRIGO FARIAS
RODRIGO VIDAL
ROGERIO ANDRE
2/-!./�#/34!
ROMERO DE PONTES RAMOS
RÔMULO DE DEUS NEGREIROS
RÔMULO J. A. ALBUQUERQUE
ROSA MARIA
ROSA MARIA IMBELLONI

2/3¢,)!�#2)34).!�
ROSALVO JOSÉ FERREIRA DE LIMA
ROSANGELA FERREIRA DOS SANTOS
ROSEANE MENEZES
ROSEANE OLIVEIRA
ROSEMARY DA SILVA
ROSIANA TEIXEIRA
ROSIANE FARIAS DA SILVA
ROSIENE MARIA DA SILVA
RUDINEY BARBOSA
RUTH BRITO
3!"2).!�0!42Å#)!�,)-!�3!.4/3
SAMARONE LIMA
SAMUEL DA LUZ
3!.$2!�3%22!,6!�2/$2)'5%3�$%�-!#%$/
SANDRO JOSÉ
SANDRO JOSE ALVES
SANDRO SOARES DE LIMA
SAULO SANTOS
SEBASTIAO AVELINO FREIRE JUNIOR
3%"!34)¡/�*/3¯�!-/2)-�'/-%3
3¯2')/�#!26!,(/
SERGIO JOSE ARAUJO PINTO
3¯2')/�-52),/�3!.4!�#25:
3¯2')/�2)#!2$/
SEVERINA VEIGA
3%6%2)./�#¬-!2!�$%�!,-%)$!�&),(/
SEVERINO DE SOUZA NOGUEIRA
SEVERINO MIGUEL DE SOUZA
SEVERINO SEABRA DOS SANTOS
SHEILA LOPES
SILENO GUEDES
3),,!3�#(!2!-"!
SILVAN MATIAS DA SILVA
SILVESTRE DANTAS
3),6)!�#/2$%)2/
3),6)!�(%,%.!�#/%,(/�$%�!,"515%215%
3),6)/�2)#!2$/�#¯3!2�"!2"/3!
SIMIRAMES QUEIROZ
SIMONE MARIA
SORAYA REJANE SANTOS
SUELI GOMES SERPA
35,!-9�0!42Å#)!�"/2"!
35:!.!�-!2)!�,!#%2$!
4!#)!.!�&%22%)2!
TANIA TENORIO
TATIANA OLIVEIRA
TELMA MELO
TELMA REGINA NUNES PEREIRA 
4%2%3).(!�$%�*%353�#!6!,#!.4)
TEREZA PEREIRA DA SILVA
4()!'/�!2!«*/�3),6%342%
THIAGO VAZ ARAUJO SILVA
TIAGO ANDRADE
4)!'/�'/-%3�$!�#/34!
52)%,�&),)0%�$!�#/34!�"!2"/3!
6!,"¯2)#/�$%�!,"515%215%�#!2$/:/
6!,$%#,%94/.�#!6!,#!.4%�-%.$%3
6!,$)2�#!26!,(/�$!�3),6!
VALDIR PEQUENO DE ARRUDA
VALERIA ANDRADE
VALERIA MONTEIRO
6!,-!2�#/22%)!
VALMI FERREIRA DOS SANTOS
6%2/.)#!�"%:%22!�$!�3),6!
6)#4/2�*5.�!2!)
VITOR PAVESI
VIVIAN SILVA
VLADMIR BRASILIANO
WAGNER OLIVEIRA
WALAMES BRUNO MELO DOS SANTOS
WALDEMIR SILVA GOMES
WALDIR PEREIRA DOS SANTOS
WASHINGTON BATISTA
WELLINGTON DE MELO 
7%-%23/.�!6%,)./�-!#(!$/
WILSON DAMÁZIO
YANA PITHON
ZULEIDE FARIAS DE OLIVEIRA
ZULEIDE MARIA DA SILVA

2 SOCIEDADE PARTICIPATIVA



9

D
ESDE�������0ERNAMBUCO�TEM�VIVIDO�SIGNIlCATIVAS�TRANSFORMA³©ES��.O�±MBITO�
DA�SEGURAN³A��UMA�POL�TICA�P�BLICA��O�0ACTO�0ELA�6IDA�PRODUZIU��CONDUZIDA�
pelo Governo Estadual, mudanças que geraram resultados expressivos: a 

REDU³ÌO�DE�����DA�TAXA�DE�HOMIC�DIOS�NA�CIDADE�DO�2ECIFE�E�DE�����NO�%STADO��
� /� 0ACTO� 0ELA� 6IDA� AlRMOU
SE�� INTEGRANDO� TODAS� AS� ESFERAS� DO� %XECUTIVO�
Estadual com o Poder Judiciário, o Ministério Público e a Assembléia Legislativa, 
PRODUZINDO��NO�CAMPO�DA�SEGURAN³A�P�BLICA��UMA�POL�TICA�DE�%STADO�CONSISTENTE��
ElCIENTE�E�DURADOURA��VOLTADA�PARA�A�PROTE³ÌO�DA�VIDA�E�DA�SEGURAN³A�DA�POPULA³ÌO�
pernambucana. O compromisso com os direitos humanos, a gestão baseada em 
evidências, a participação social e a combinação de estratégias de repressão 
QUALIlCADA� DA� CRIMINALIDADE� COM� A� PREVEN³ÌO� SOCIAL� DO� CRIME� E� DA� VIOLÎNCIA�
consolidaram um modelo de segurança pública que hoje é reconhecido em todo o 
PA�S�E�FORA�DELE��
� .O�ENTANTO��UMA�QUESTÌO�AINDA�CONSTITUI�UM�DESAlO�PARA�A�SUSTENTABILIDADE�
DOS�RESULTADOS�OBTIDOS�PELO�0ACTO�0ELA�6IDA�ESTADUAL��A�PARTICIPA³ÌO�DOS�MUNIC�PIOS��
Historicamente, a atuação das municipalidades na construção de estratégias voltadas 
PARA�A�PREVEN³ÌO�DO�CRIME�E�DA�VIOLÎNCIA�NO�"RASIL�TEM�SIDO�T�MIDA�E�INSUlCIENTE�
 Exatamente por isso, o lançamento do Pacto Pela Vida do Recife constitui 
importante avanço e exemplo a ser seguido.  A criação da Secretaria de Segurança 
Urbana do Recife - cuja missão é articular e integrar, no âmbito municipal, os 
programas de todas as secretarias voltados para a proteção e assistência aos 
grupos mais vulneráveis à violência - e a construção participativa do Pacto Pela Vida 
do Recife - através de um amplo processo de escuta e diálogo com a população 
DA�CIDADE�
�FORAM�OS�PRIMEIROS�PASSOS�PARA�A�AlRMA³ÌO�DE�UMA�POL�TICA�P�BLICA�DE�
segurança urbana municipal abrangente e focalizada na prevenção da criminalidade 
violenta. 
 Este documento, que agora é entregue à população do Recife, estabelece as 
LINHAS�GERAIS�DA�0OL�TICA�DE�3EGURAN³A�5RBANA�DA�CAPITAL�PERNAMBUCANA�E�AlRMA�O�
compromisso fundamental da gestão municipal: o estabelecimento de estratégias 
integradas e transversais de prevenção da criminalidade que contribuam para a 
CONSTRU³ÌO�DE�UMA�SOCIABILIDADE�PAC�lCA��DE�UMA�CULTURA�DA�NÌO
VIOLÎNCIA�E�DE�UMA�
cidade cada vez mais segura.

José Luiz Ratton

Professor e Pesquisador do Departamento de Sociologia da 
Universidade Federal de Pernambuco

PALAVRA DO ESPECIALISTA3



N
AS� �LTIMAS� TRÎS� D�CADAS�� O� N�MERO�DE� HOMIC�DIOS� VEM�CRESCENDO�
constantemente no Brasil, o que tem gerado inúmeras cobranças 
dos governos no sentido de oferecer respostas a essa demanda 

historicamente ignorada. Entre 2006 e 2012, os investimentos na segurança 
pública, somando os gastos dos Estados e da União, passaram de R$ 35,2 
bilhões para R$ 51,5 bilhões, um aporte de recursos que, salvo poucas 
EXCE³©ES��NÌO�TEM�SE�REmETIDO�EM�UM�DECR�SCIMO�PROPORCIONAL�DOS��NDICES�
de criminalidade.
� 'RANDE� PARTE� DESSA� INElCIÎNCIA� RESULTA� DE� UMA� VISÌO� BASTANTE�
convencional do problema, segundo a qual somente com mais armas, 
MAIS� POL�CIA� E� MAIS� PRIS©ES� ALCAN³AR�AMOS� RESULTADOS� SIGNIlCATIVOS� NA�
REDU³ÌO�DA�CRIMINALIDADE��.A�VERDADE��A�DElNI³ÌO�DO�PAPEL�DE�CADA�UM�
no enfrentamento da violência passa por uma compreensão mais bem 
elaborada dos problemas em questão. É necessário saber que fenômenos 
são esses, como eles se apresentam em cada caso e qual a melhor forma 
de incidir sobre eles. Por isso, a construção de um diagnóstico é a primeira 
ETAPA�DA�FORMULA³ÌO�DE�UMA�POL�TICA�P�BLICA��

DIAGNÓSTICO4
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4 DIAGNÓSTICO

38,2

TAXA DE HOMICÍDIOS DE MULHERES

7,6

5,4 4,6
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4 DIAGNÓSTICO

PERNAMBUCO: PACTO PELA VIDA 
E REDUÇÃO DA VIOLÊNCIA

RECIFE: CAUSAS E DINÂMICAS 
DA VIOLÊNCIA NA CIDADE 

4.1

4.2

� $ESDE� ������ A� TAXA� DE� HOMIC�DIOS� POR� CEM� MIL� HABITANTES� APRESENTA� UM� CRESCIMENTO�
constante no Brasil, passando dos 11,7 para os 26,2 em 2010. Na contramão dessa tendência, 
Pernambuco tem obtido, nos últimos seis anos, resultados bastante expressivos no enfrentamento 
da violência. A partir de 2007, com o lançamento do Pacto Pela Vida, o estado começou a 
APRESENTAR�QUEDAS� SUCESSIVAS�DOS� �NDICES�DE�#RIMES�6IOLENTOS� ,ETAIS� )NTENCIONAIS� �#6,)	�� AT��
ATINGIR�A�TAXA�DE������#6,)�PARA�CADA�����MIL�HABITANTES�EM������
 Na Região Nordeste, Pernambuco é o único Estado que vem registrando queda na violência 
�O�0IAU��APRESENTA�ESTABILIDADE�E�OS�OUTROS�SETE�%STADOS��CRESCIMENTO	��%NTRE������E�������A�TAXA�
DE�HOMIC�DIOS�DA�REGIÌO�CRESCEU������.O�MESMO�PER�ODO��O��NDICE�PERNAMBUCANO�RECUOU�����
� %M�SEIS�ANOS�DE�0ACTO�0ELA�6IDA��CONSIDERANDO�O�PER�ODO�DE�MAIO�DE������A�ABRIL�DE�������
0ERNAMBUCO�E�2ECIFE�ALCAN³ARAM�UMA�REDU³ÌO�ACUMULADA�DA�TAXA�DE�#6,)�DA�ORDEM�DE��������E�
52,1%, respectivamente. Isso representa aproximadamente 6.658 vidas salvas em todo o Estado, 
uma marca que levou o programa a ser agraciado em 2013 com o prêmio de boas práticas na 
gestão pública concedido pela Organização das Nações Unidas. 

 Apesar das conquistas dos últimos anos, o Recife ainda registrou 598 assassinatos em 2012. 
#OM�UMA�TAXA�DE������#6,)�PARA�CADA�����MIL�HABITANTES��BASTANTE�SUPERIOR�È�MEDIA�NACIONAL�DE�
����������	��A�CIDADE�AINDA�ESTÂ�DISTANTE�DOS��NDICES�CONSIDERADOS�ACEITÂVEIS�PELA�/RGANIZA³ÌO�
-UNDIAL�DA�3A�DE��DE�DEZ�OU�MENOS�HOMIC�DIOS�A�CADA�����MIL�HABITANTES��
 As realidades imperantes nos grandes centros urbanos brasileiros contribuem de forma 
VARIADA�PARA�A�PRODU³ÌO��SUSTENTA³ÌO�E�MANUTEN³ÌO�DE�PROCESSOS�VIOLENTOS��#ONTUDO��EM�QUE�
PESEM�AS�DIFEREN³AS�ESPEC�lCAS����POSS�VEL�APONTAR�PARA�UMA�L�GICA�DE�CONTEXTOS�MAIS�GERAIS��
capaz de dar conta da evolução e da consolidação das atividades criminosas, que pode elucidar 

9%

Entorpecentes / Drogas
Acerto de Contas
Queima de Arquivo
Disputa de Gangues
Rixa / Galera
Grupos de Extermínio
Pistolagem
Interesse Financeiro
Envolvimento com corrupção / Tráfico de Influências

66%

1%3%

1%
2%

9%

7%

1%

10%

MOTIVAÇÕES DE CVLI - RECIFE 2012 ATIVIDADES CRIMINAIS - RECIFE 2012



13(1) Para mais detalhes sobre a estruturação de atividades criminosas nos grandes centros urbanos brasileiros, ver BEATO, Cláudio. (2012), 
Crime e Cidades. Editora UFMG, Belo Horizonte. 

a compreensão do problema1.
� .O�N�VEL�MAIS�BÂSICO��TEMOS�A�FORMA³ÌO�DE�ÂREAS�URBANAS�DEGRADADAS��DESORGANIZADAS�
e desordenadas. Algumas delas surgem como consequência do deslocamento de grandes 
contingentes populacionais para áreas de reassentamento. Outras são frutos da utilização de 
antigas propriedades rurais para zonas de moradia de baixa renda. Na falta de mecanismos 
ElCIENTES�DE�lSCALIZA³ÌO�E�CONTROLE��TAIS�POPULA³©ES�TERMINAM�SE�lXANDO�EM�ZONAS�MARCADAS�POR�
um amplo processo de ilegalidades, o qual se inicia com a ocupação irregular de terrenos, não 
RARO�EVOLUINDO�AT��O�DESENVOLVIMENTO�DE�MECANISMOS�DE�RESOLU³ÌO�DE�CONmITOS�QUE�SE�ASSENTAM�
na utilização ilegal da força por parte de determinados agentes individuais.
 Em todos os casos, o processo de desenvolvimento dessas áreas contribui para 
o afrouxamento dos laços comunitários. A esses ambientes, somam-se variáveis como 
desestruturação familiar, alcoolismo, gravidez precoce, pouco tempo em escolas e consumo de 
DROGAS�IL�CITAS��AL�M�DA�ALTA�DISPONIBILIDADE�DE�ARMAS�DE�FOGO�E�DA�AUSÎNCIA�OU�DElCIÎNCIA�DOS�
SERVI³OS�DE�*USTI³A�E�SEGURAN³A�P�BLICA��)SSO�INCIDE�DIRETAMENTE�NA�REDU³ÌO�DA�CONlAN³A�NOS�
relacionamentos cotidianos, que tem a ver com certa esperança ou conjunto de expectativas 
GENERALIZADAS� A� RESPEITO� DAS� A³©ES� DO� PR�XIMO�� .ESSES� CONTEXTOS�� CONmITOS� BANAIS� EVOLUEM�
FACILMENTE�PARA�OS�CHAMADOS�CRIMES�DE�PROXIMIDADE�� INTENSIlCANDO�AINDA�MAIS�A�DETERIORA³ÌO�
dos laços comunitários e dos valores socialmente partilhados. 
 As gerações mais jovens são particularmente afetadas por esses cenários. A ausência 
DE�CONSENSOS�E�VALORES�NORMATIVOS�COMUNS�SE�REmETE�DIRETAMENTE�NA�FORMA³ÌO�DOS�INDIV�DUOS��
particularmente na sua capacidade de controlar os próprios impulsos e de questionar se este ou 
aquele desejo deve ser satisfeito em determinado momento e utilizando determinados meios. 
� #ONSEQUENTEMENTE��SÌO�NESSAS�COMUNIDADES�QUE�SE�ESTRUTURAM�MUITAS�DAS�GANGUES�E�REDES�
CRIMINOSAS�CONSTITU�DAS�POR�JOVENS�EM�SUA�MAIORIA��0ARA�ELES��TAIS�ORGANIZA³©ES�REPRESENTAM�MAIS�
DO�QUE�UMA�FORMA�DE�GANHAR�DINHEIRO��SIGNIlCAM�A�ADO³ÌO�DE�UM�ESTILO�DE�VIDA��O�PERTENCIMENTO�
A�UMA�VERDADEIRA�FAM�LIA�E�A�ACEITA³ÌO�DE�TODO�UM�C�DIGO�DE�CONDUTA�DIFERENCIADO��
 Um dos aspectos mais notáveis nas disputas violentas que se seguem à formação de tais 
cenários é que motivos absolutamente banais ensejam intermináveis cadeias de vinganças e 
ajustes de contas. As comunidades são divididas em territórios rigidamente demarcados sob o 
DOM�NIO�DE�DETERMINADO�GRUPO�OU�FAC³ÌO��!�INVASÌO�OU�MESMO�O�USUFRUTO�DO�ESPA³O�ALHEIO�POR�
membros de organizações rivais e até moradores de comunidades fora de sua área de atuação 
desencadeia processos violentos que se esteiam em sentimentos de vingança e ressentimento, 
os quais muitas vezes desempenham papel mais predominante que as razões instrumentais de 
natureza econômica. 

4 DIAGNÓSTICO

SEGURANÇA URBANA E PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA4.3
 A importância de considerar as atividades criminosas e os processos violentos como 
estruturados em diferentes etapas é de que cada uma delas exige estratégias diferentes de controle 
E�PREVEN³ÌO��#OMO�FEN­MENO�ESSENCIALMENTE�SOCIAL�E�COMPLEXO��COM�DIFERENTES�CAUSALIDADES��
fatores intervenientes e dimensões sobrepostas no tempo, demanda uma atuação governamental 
NOS�SEUS�MAIS�DIVERSOS�N�VEIS��A�PARTIR�DE�POL�TICAS�SISTÎMICAS��INTEGRADAS�E�TRANSVERSAIS��
� 0OR�DIVERSAS�RAZ©ES��A�POL�TICA�DE�SEGURAN³A�URBANA�DO�MUNIC�PIO�ESTÂ�DIRETAMENTE�LIGADA�È�
ideia de prevenção da violência. Tradicionalmente, no Brasil, a segurança sempre foi tratada sob 
A��TICA�DA�REPRESSÌO�QUALIlCADA�E�DO�CONTROLE�SOCIAL��TENDO�A�ADMINISTRA³ÌO�DAS�POL�CIAS�E�DAS�
PRIS©ES�COMO�PRERROGATIVAS�DOS�%STADOS�E�DA�5NIÌO��!T��HOJE��NÌO�EXISTE�LEGISLA³ÌO�ESPEC�lCA�QUE�
ESTABELE³A�O�LUGAR�DO�MUNIC�PIO�NESSE�CAMPO��%NTRETANTO��COMO�ENTE�MAIS�PR�XIMO�DA�POPULA³ÌO�
E�PORTA�DE�ENTRADA�DAS�POL�TICAS�P�BLICAS�DE�SA�DE��ASSISTÎNCIA�SOCIAL�E�EDUCA³ÌO��AS�CIDADES�
são os locais privilegiados para o desenvolvimento de estratégias preventivas, que operam antes 
QUE�O�CRIME�OCORRA�OU�VOLTE�A�OCORRER��NOS�N�VEIS�PRIMÂRIO��SECUNDÂRIO�E�TERCIÂRIO�DE�ATUA³ÌO��
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4 DIAGNÓSTICO

 A prevenção primária se relaciona com a possibilidade geral de a violência ocorrer. Aqui, 
temos a educação, a saúde, o trabalho, o desenvolvimento social, o ordenamento urbano, entre 
outros, como elementos que operam de maneira ampla e irrestrita, a longo e médio prazo, 
AUMENTANDO�A�QUALIDADE�DE�VIDA�DA�POPULA³ÌO�E�ESTIMULANDO�A�CAPACIDADE�DE�RESOLVER�CONmITOS�
de maneira produtiva. 
 A prevenção secundária incorpora as estratégias de médio e curto prazo voltadas para 
GRUPOS�E�SUBGRUPOS�MAIS�PROPENSOS�A�SE�TORNAREM�V�TIMAS�OU�PROTAGONISTAS�DA�VIOLÎNCIA��4AMB�M�
é fundamental uma atuação mais focada sobre territórios, comunidades e espaços públicos que 
SE�CONSTITU�RAM��POR�DIFERENTES�MOTIVOS��EM�AMBIENTES�FAVORÂVEIS�AO�CRIME��
 A prevenção terciária age no curto prazo, tendo em vista um destinatário perfeitamente 
IDENTIlCÂVEL��OS�INDIV�DUOS�OU�GRUPOS�QUE�JÂ�SE�ENVOLVERAM�NOS�PROCESSOS�DE�VIOLÎNCIA��TANTO�COMO�
V�TIMAS��QUANTO�COMO�PROTAGONISTAS��3UAS�ESTRAT�GIAS�OPERAM�NO�SENTIDO�DE�EVITAR�A�REPETI³ÌO�DE�
tais processos, interrompendo as dinâmicas existentes e impedindo o surgimento de novas. 
� � � � � � � �%M� TERMOS�PRÂTICOS��PENSAR�EM�N�VEIS� SOBREPOSTOS�DE� INTERVEN³ÌO�SIGNIlCA�DIZER�QUE�A�
atuação governamental tem de lidar com aquele território, aquela comunidade, aquela vizinhança, 
AQUELA�RUA��AQUELA�FAM�LIA��AQUELE�JOVEM�EM�SITUA³ÌO�DE�RISCO��AO�MESMO�TEMPO�EM�QUE�LIDA�COM�
as dimensões mais gerais da gestão pública. Essa forma geral de pensar e tratar a questão retira a 
discussão sobre prevenção do campo da retórica vazia, construindo uma perspectiva que permite 
PENSAR� ESTRAT�GIAS� REALMENTE� ElCAZES�� PASS�VEIS� DE� MENSURA³ÌO� E� AVALIA³ÌO� DE� RESULTADOS��
CONSTITUINDO�A�BASE�SOBRE�A�QUAL�SE�DEVE�CONSTRUIR�TODA�A�POL�TICA�P�BLICA�DE�SEGURAN³A�URBANA�E�
PREVEN³ÌO�DA�VIOLÎNCIA�DO�MUNIC�PIO���

ÁREAS URBANAS
PRECARIZADAS 

DESORDENADAS 
DESORGANIZADAS

BAIXA CAPACIDADE DE REALIZAR 
VALORES COMUNS 

JOVENS SEM REFERÊNCIA
SEPARAÇÃO INTER/INTRA GERACIONAL

GANGUES E
REDES CRIMINOSAS

. Consolidação do mercado de drogas;

. Disponibilidade de armas de fogo;

. Atuação policial insuficiente;

. Morosidade do sistema de justiça criminal;

. Desigualdade na provisão de justiça e me-
diação de conflitos.

. Consumo de drogas ilícitas

. Alcoolismo

. Pouco tempo em escolas

. Famílias desestruturadas

. Desemprego

. Legislação urbanística permissiva

. Crescimento populacional vertiginoso

. Alta densidade demográfica

. Ocupação territorial desordenada

. Mecanismos precários de fiscalização

. Serviços públicos de má qualidade

Opera a curto prazo; 
Destinatário perfeitamente identificável: 
egressos da FUNASE e do Sistema Prisional, 
vítimas de violência.

PREVENÇÃO TERCIÁRIA

Opera a médio/longo prazo
Ressalta educação, habitação, trabalho, 
cultura, saúde, ordenamento urbano, 
cidadania como elementos de  mobilidade 
e visam a qualidade de vida e aumentam a 
capacidade de superar conflitos de maneira 
produtiva.

PREVENÇÃO PRIMÁRIA

Opera a curto/médio prazo; 
Orientado para grupos, subgrupos, 
territórios que ostentam maiores riscos 
de padecer, protagonizar ou possibilitar 
o problema criminal.

PREVENÇÃO SECUNDÁRIA
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4 DIAGNÓSTICO
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PACTO PELA VIDA DO RECIFE5
O 0ACTO� 0ELA� 6IDA� DO� 2ECIFE� �� A� POL�TICA� P�BLICA� DE� SEGURAN³A� URBANA� E�PREVEN³ÌO�DA�VIOLÎNCIA�DA�0REFEITURA�DO�2ECIFE��#OMPROMISSO�DO�0ROGRAMA�DE�

Governo da Frente Popular, trata-se de um conjunto de programas, projetos, 
estratégias e iniciativas voltados para a redução da violência, o ordenamento urbano 
da cidade e a melhoria da qualidade de vida do recifense de uma maneira geral, 
integrados a partir de um modelo de gestão próprio, garantindo uma linha de ação 
única, transversal e integrada. 
� !�CRIA³ÌO�DESSA�POL�TICA�PROCURA�ATENDER�O�SENTIMENTO�GENERALIZADO�DE�QUE�
o Recife precisa ter um papel protagonista nas mudanças decorrentes do ciclo de 
desenvolvimento de Pernambuco, que estão alterando a estrutura produtiva e o 
CAPITAL�HUMANO�NECESSÂRIO�PARA�ESTE�NOVO�TEMPO��!�REDU³ÌO�HIST�RICA�DOS��NDICES�
DE�#6,)�ALCAN³ADOS�PELA�POL�TICA�P�BLICA�DE�SEGURAN³A�DO�'OVERNO�DO�%STADO��NA�
contramão da tendência de crescimento da criminalidade em escala nacional, precisa 
ser reforçada por iniciativas municipais voltadas para a prevenção da violência a 
CURTO��M�DIO�E�LONGO�PRAZO��)SSO�PASSA�PELA�CONSTRU³ÌO�DO�LUGAR�DO�MUNIC�PIO�NESSE�
campo, uma construção que demanda conjugação de saberes e vontades em torno 
de um pacto comum pela redução da violência na cidade.  
� .O� ANO� DE� ������ ��� BAIRROS� �$OIS� 5NIDOS�� 6ÂRZEA�� 4ORR©ES�� #OHAB�� )BURA��
¢GUA�&RIA��#AMPO�'RANDE��*ARDIM�3ÌO�0AULO��!REIAS��3ÌO�*OS���)LHA�*OANA�"EZERRA��
!FOGADOS�E�.OVA�$ESCOBERTA	�CONCENTRARAM�����DOS�#6,)�REGISTRADOS�NA�CAPITAL�
pernambucana. O Pacto Pela Vida do Recife é um programa que vai atender todo 
O�MUNIC�PIO��MAS�TERÂ�ATEN³ÌO�ESPECIAL�PARA�ESSES����TERRIT�RIOS�COM�O�OBJETIVO�DE�
ATINGIR�A�META�ESTRAT�GICA�DE�REDU³ÌO�DA�TAXA�DE�HOMIC�DIOS�EM�����AO�ANO�
 A construção desse projeto parte de sete valores norteadores que são os 
alicerces de sua concepção e estruturação. 

1) Decisão Política e Liderança Local Forte

/�PREFEITO���O�PRINCIPAL�CONDUTOR�DA�POL�TICA�DE�SEGURAN³A�MUNICIPAL��#OM�ISSO��O�
ciclo de leniência e transferência de responsabilidades é rompido, iniciando uma 
NOVA�FASE�DO�PAPEL�DO�MUNIC�PIO�COM�RELA³ÌO�AO�TEMA�
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3) Integralidade das Ações e Articulação dos Poderes

!�POL�TICA�DE�SEGURAN³A�URBANA� TEM�DE�SER�O� RESULTADO�DE�ESTRAT�GIAS�E�A³©ES�
envolvendo todas as secretarias da Prefeitura do Recife, a partir de um mo-
delo de gestão único, em articulação com o Poder Judiciário, o Poder Le-
gislativo, o Ministério Público e a sociedade civil organizada. Essa última tem 
uma participação fundamental. Sem uma população profundamente en-
gajada na reversão do cenário de violência e desorganização urbana, não 
SERÂ� POSS�VEL� CONSTRUIR� NOVOS� PAR±METROS� DE� CONVIVÎNCIA� PARA� A� CIDADE����

5) Ordenamento Urbano e Redução da Impunidade

A transformação da convivência na cidade, como forma de induzir a resolução 
PRODUTIVA�DE�CONmITOS�E�REDUZIR�A�VIOLÎNCIA��PASSA�NECESSARIAMENTE�PELO�ESTABE-
lecimento de regras claras de utilização do espaço público. A necessidade de 
lSCALIZA³ÌO�E�ORDENAMENTO���ESSENCIAL�NA�GARANTIA�DE�TAIS�PAR±METROS�DE�CIVILI-
dade. E passa diretamente pela redução da impunidade no que tange aos delitos 
que prejudicam a consolidação de um novo parâmetro de convivência na cidade.

4) O Melhor Para os Mais Pobres

As melhores escolas, os melhores serviços de saúde, as melhores obras têm de estar 
diretamente voltadas para a população socialmente mais vulnerável, revertendo o 
ciclo de desigualdades e promovendo o desenvolvimento social.  Essa deve ser a 
sinalização do poder público para apontar uma mudança na cultura da desordem 
e da violência, imperante em muitas das comunidades desassistidas brasileiras. 

6) Segurança é uma política de Estado

!� CONSTRU³ÌO� DE� UMA� POL�TICA� P�BLICA� DE� SEGURAN³A� URBANA� TEM�
de se assentar em mecanismos institucionais sólidos e duradou-
ROS�� CONSTRU�DOS� A� PARTIR� DE� UM� DEBATE� PERMANENTE� COM� A� SOCIE-
dade, possibilitando que as conquistas alcançadas sirvam de fun-
damento sobre o qual se alicerça o desenvolvimento da cidade.

�	�)NFORMA³©ES�#ONlÂVEIS�E�'ESTÌO�POR�2ESULTADOS

)NFORMA³ÌO���A�BASE�SOBRE�A�QUAL�OPERA�A�POL�TICA�P�BLICA��%STRAT�GIAS�E� INTER-
venções de segurança urbana e prevenção da violência precisam ser elabora-
das a partir de indicadores claros, de ferramentas de coleta e sistematização 
capazes de dar conta da complexidade dos problemas em questão. Esses 
dados são fundamentais para que a administração possa avaliar seu desem-
penho, corrigir os erros e focalizar os esforços nas metas a serem alcançadas.

2) Prevenção do Crime e da Violência

/�MUNIC�PIO���A�PORTA�DE�ENTRADA�DA�SA�DE��DA�EDUCA³ÌO�E�DA�ASSISTÎNCIA�SOCIAL��#OM�
a segurança urbana, não pode ser diferente. Por isso, o Pacto Pela Vida do Recife 
INCORPORA�A�CRIA³ÌO�DE�INSTRUMENTOS�OPERACIONAIS�ESPEC�lCOS��QUE�POSSAM�DAR�
CONTA�DA�PREVEN³ÌO�DA�VIOLÎNCIA�NOS�SEUS�N�VEIS�PRIMÂRIO��SECUNDÂRIO�E�TERCIÂRIO����

5
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 A construção de um projeto que considere estes valores e conceitos exige o desenho de um 
plano de ação, um planejamento de curto, médio e longo prazo, com eixos temáticos que incorporem 
ESTRAT�GIAS�E�DIRETRIZES��INSERIDO�NUM�MODELO�DE�GESTÌO�BEM�DElNIDO��COM�QUALIDADE�E�EXCELÎNCIA��
ADMINISTRANDO� DE� FORMA� ElCIENTE� E� PROlSSIONALIZANDO� O� GERENCIAMENTO� DA� CIDADE�� LEGITIMANDO� AS�
PRIORIDADES�COM�A�POPULA³ÌO�E�FOCANDO�EM�RESULTADOS�COM�METAS�E�PRAZOS�DElNIDOS�����
 Dessa forma, o Pacto Pela Vida do Recife apresenta uma série de programas, ações e projetos 
VOLTADOS� PARA� A� SEGURAN³A� URBANA� E� A� PREVEN³ÌO� DA� VIOLÎNCIA� NOS� N�VEIS� PRIMÂRIO�� SECUNDÂRIO� E�
TERCIÂRIO��DISTRIBU�DOS�EM�QUATRO�GRANDES�EIXOS�TEMÂTICOS��CONFORME�MOSTRADO�ABAIXO�
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TODA PESSOA TEM 
DIREITO À VIDA,
À LIBERDADE E 
À SEGURANÇA 
PESSOAL.
DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS



EIXO TEMÁTICO I

CONTROLE SOCIAL 
E ORDENAMENTO URBANO6

A BASE�DE�TODA�A�POL�TICA�DE�SEGURAN³A�URBANA�RESIDE�NA�MANEIRA�COMO�A�CIDADE�TRATA�OS�SEUS�HABITANTES��#IDADANIA���A�MEDIA³ÌO�ENTRE�O�
cidadão e a cidade. Ela não pode existir quando um dos lados desse 

termo bloqueia seu livre desenvolvimento. Por isso, a responsabilidade do 
MUNIC�PIO�NA�GESTÌO�DA�SEGURAN³A�URBANA�E�DA�PREVEN³ÌO�DA�VIOLÎNCIA�PASSA�
DIRETAMENTE� PELO� ESTABELECIMENTO� DE� INSTRUMENTOS� ElCAZES� DE� CONTROLE�
social, voltados para a manutenção do ordenamento urbano da cidade. 
 Nas últimas décadas, as experiências nacionais e internacionais têm 
DEMONSTRADO�QUE�AS�COMUNIDADES�SE�BENElCIAM�DIRETAMENTE�DE�ESPA³OS�
P�BLICOS�QUE� SÌO� SUlCIENTEMENTE� ATRATIVOS� PARA� FUNCIONAREM�COMO� LOCAIS�
de encontro, onde mulheres e homens usufruem de seu tempo livre de 
maneira voluntária. Uma cidade segura não somente estimula a interação 
comunitária, como também facilita o comércio, o trabalho e o lazer, catalisando 
transformações positivas na qualidade de vida dos cidadãos.
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6

 A concepção de espaços urbanos seguros se expressa no entendimento de que as 
CONlGURA³©ES�ESPACIAIS�DE�UMA�CIDADE�PODEM�CONTRIBUIR�PARA�REDUZIR�O�N�MERO�DE�DELITOS�EM�
DETERMINADAS�LOCALIDADES��6IGIL±NCIA�NÌO�TEM�A�VER�S��COM�A�PRESEN³A�F�SICA�DE�AGENTES�P�BLICOS��
mas com a existência de cidadãos engajados na conservação e valorização dos espaços de 
convivência e interação. 
 Do ponto de vista da segurança urbana, essa concepção apresenta a combinação de 
quatro dispositivos fundamentais, necessariamente associados: (1) aumento da vigilância natural; 
��	�AUMENTO�DA�CIRCULA³ÌO�E�PERMANÎNCIA�DE�PESSOAS�NO�LOCAL����	�REFOR³O�DA�IDEIA�DE�DOM�NIO�
coletivo e corresponsabilização do espaço territorial; (4) controle das entradas e permanência 
de pessoas em determinados locais, com limites bem demarcados e horários de circulação 
CLARAMENTE�DElNIDOS2. 

  Ações

s� )NSTALA³ÌO�DE�L±MPADAS�E�SENSORES�COM�MAIOR�LUMINOSIDADE�E�ECONOMIA�DE�ENERGIA�NOS�
principais espaços públicos da cidade, com prioridade para os equipamentos públicos nas áreas 
mais vulneráveis à violência; 

s� %STABELECIMENTO�DE�PARCERIAS�NECESSÂRIAS�PARA�A�MODERNIZA³ÌO�TECNOL�GICA�DA�ILUMINA³ÌO�
pública no Recife;

s� #RIA³ÌO�DO�h$ISQUE�,UZv��CANAL�DE�COMUNICA³ÌO�POR�MEIO�DO�QUAL�A�POPULA³ÌO�PODERÂ�
NOTIlCAR�QUALQUER�PROBLEMA�COM�AS�L±MPADAS�DE�ILUMINA³ÌO�P�BLICA�E�TERÂ�A�GARANTIA�DA�SOLU³ÌO�
do problema em até 48 horas;

s� 2EQUALIlCA³ÌO�DE�ESPA³OS�DE�CONVIVÎNCIA�E�ÂREAS�DE�LAZER�DA�CIDADE��ESTIMULANDO�A�PRÂTICA�
DE�ATIVIDADES�F�SICAS��CULTURAIS�E�AMBIENTAIS��A�PARTIR�DA��TICA�DOS�ESPA³OS�URBANOS�SEGUROS��TENDO�
em vista a redução da ambiência criminosa;

s� )NSTALA³ÌO�DE�����NOVAS�C±MERAS�DE�VIDEOMONITORAMENTO�NA�CIDADE�

  

� !�FALTA�DE�MECANISMOS�ElCIENTES�DE�lSCALIZA³ÌO�E�CONTROLE�DO�CRESCIMENTO�URBANO�ESTÂ�NA�
raiz da degradação da convivência em muitas comunidades e áreas violentas da cidade. Sem 
esclarecimento quanto aos parâmetros legais sobre a organização da cidade, nem instrumentos 
FORMAIS�DE�CONTROLE�EXTERIORES�AO�LIVRE�ARB�TRIO�DE�PARTICULARES��O�USUFRUTO�DO�ESPA³O�COMUM�PASSA�
A�SE�DAR�POR�MEIO�DE�UM�EQUIL�BRIO�PRECÂRIO�DE�INTERESSES�DIVERGENTES��/�VOLUME�DO�SOM�SUPORTÂVEL�
passa a depender única e exclusivamente do bom senso do vizinho. A área de convivência 
das crianças se transforma em ponto de consumo e comercialização de bebidas alcoólicas. 
0AULATINAMENTE�� AS� ILEGALIDADES� VÌO� SE� SEGUINDO� UMAS� ÈS� OUTRAS�� AT�� QUE� A� CONlAN³A� RESTE�
MINADA��INTENSIlCANDO�CONmITOS�QUE��UMA�HORA�OU�OUTRA��DESENCADEARÌO�PROCESSOS�VIOLENTOS���
� 0ELA�SUA�PR�PRIA�NATUREZA��A�CONSTRU³ÌO�DE�UMA�POL�TICA�DE�SEGURAN³A�URBANA�PASSA�POR�UMA�
REESTRUTURA³ÌO�E�REQUALIlCA³ÌO�DOS�INSTRUMENTOS�E�MECANISMOS�lSCALIZADORES�DA�MUNICIPALIDADE��
3UA�ATUA³ÌO�DEVE�SE�BASEAR�EM�MARCOS�LEGAIS�CLAROS�E�PUBLICAMENTE�RECONHECIDOS��3UA�ElCIÎNCIA�
DEVE�SER�GARANTIDA�POR�UMA�GESTÌO�PROlSSIONALIZADA��ORIENTADA�SEGUNDO�METAS��PRAZOS��ESTRAT�GIAS�
BEM�DElNIDAS�E�ACOMPANHAMENTO�DE�RESULTADOS��!�CONSTRU³ÌO�DESSES�INSTRUMENTOS�TEM�DE�SER�

ESPAÇOS URBANOS SEGUROS

ORDENAMENTO DA CIDADE

6.1

6.2

EIXO TEMÁTICO I: CONTROLE SOCIAL E ORDENAMENTO URBANO

(2)   Ver NUNES, Maria Julieta; COMPANS, Rose. Espaços Urbanos Seguros – A Temática da Segurança no Desenho da Cidade. 
       (2009) Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais. Vol. 11, n.1. 
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PRIORIDADE�� TENDO�EM�VISTA� TANTO�AS�NECESSIDADES�QUANTO�AS�NOVAS� TECNOLOGIAS�DISPON�VEIS� NA�
atualidade para o aperfeiçoamento da gestão municipal.

  Ações

s� #RIA³ÌO�DO�#ENTRO�DE�/PERA³©ES�DA�0REFEITURA�DO�2ECIFE��/�#ENTRO� VAI� REUNIR� TODOS� OS�
orgãos operativos do poder público municipal;

s� #RIA³ÌO�DAS�5NIDADES�)NTEGRADAS�DE�/RDEM�0�BLICA��QUE�CENTRALIZAM�OS��RGÌOS�OPERATIVOS�
E�DE�lSCALIZA³ÌO�DA�PREFEITURA��3%#/.��6IGIL±NCIA�3ANITÂRIA��#352"��'UARDA�-UNICIPAL�ETC�	��OS�
quais, por sua vez, passarão por um processo integral e continuado de formação e aperfeiçoamento 
PROlSSIONAL��

s� 2ETIRADA�DE�BARES��QUIOSQUES��BARRACAS�E�lTEIROS�QUE�VENDAM�BEBIDA�ALCO�LICA�E�CIGARROS�
em um raio de 100 metros das escolas do Recife, dando cumprimento à Lei estadual 10.454/1990;

s� 2EALIZA³ÌO�DE�OPERA³©ES�INTEGRADAS�VOLTADAS�PARA�O�CONTROLE�DA�POLUI³ÌO�SONORA�

s� /RDENAMENTO�E�lSCALIZA³ÌO�DOS�MERCADOS�POPULARES�DO�2ECIFE�

s� /RDENAMENTO�E�lSCALIZA³ÌO�DO�COM�RCIO�AMBULANTE�

s� 0OTENCIALIZA³ÌO�DA�lSCALIZA³ÌO�DOS�PONTOS�INFORMAIS�DE�BEBIDA�ALCO�LICA�

� #RIA³ÌO�DO�#OMITÎ�-UNICIPAL�DE�0REVEN³ÌO�AOS�!CIDENTES�DE�4R±NSITO�PARA�GARANTIA�DAS�
INFORMA³©ES���APRIMORAMENTO�DAS�POL�TICAS�P�BLICAS�E�TOMADA�DE�DECIS©ES�PELOS�GESTORES�

 Recolhimentos de animais de grande porte  em vias públicas.

6 EIXO TEMÁTICO I: CONTROLE SOCIAL E ORDENAMENTO URBANO
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6 EIXO TEMÁTICO I: CONTROLE SOCIAL E ORDENAMENTO URBANO

MOBILIDADE E CIDADANIA6.3
 A mobilidade nas grandes cidades é um dos temas que mais tem exigido esforços dos 
gestores públicos, sobretudo no Brasil, que tradicionalmente privilegiou o transporte individual. 
Priorizar o transporte público, incentivar o respeito ao pedestre, humanizar o trânsito, monitorar os 
pontos de risco de acidentes e abrir espaço para ciclovias e ciclofaixas são algumas das ações 
que o Pacto pela Vida do Recife vai focalizar para distensionar o deslocamento cotidiano da 
população.

  Ações

s� 2ECUPERA³ÌO� DAS� CAL³ADAS� PARA� MELHORAR� A� MOBILIDADE� DOS� PEDESTRES� DO� 2ECIFE��
CONSIDERANDO�A�INCLUSÌO�DAS�PESSOAS�COM�DElCIÎNCIA�E�DOS�IDOSOS�

s� )MPLANTA³ÌO�DE����QUIL­METROS�DE�CICLOVIAS�E�CICLOFAIXAS�

s� 2EESTRUTURAR�O�SISTEMA�VIÂRIO�E�DE�TRANSPORTE�COLETIVO�COM�FOCO�NOS�PRINCIPAIS�CORREDORES�DA�
capital pernambucana;

s� 2EESTRUTURAR�OS�ACESSOS�E�PRINCIPAIS�RUAS�DOS����BAIRROS�MAIS�VULNERÂVEIS�È�VIOLÎNCIA�

s� #AMPANHAS� E� A³©ES� DE� RUA� VOLTADAS� PARA� A� HUMANIZA³ÌO� DO� TR±NSITO� E� O� RESPEITO� AOS�
pedestres e ciclistas;

s� !DO³ÌO�DE�UMA�POSTURA�PREVENTIVA�DA�#OMPANHIA�DE�4R±NSITO�E�4RANSPORTE�5RBANO��#445	�
POR�MEIO�DA�OTIMIZA³ÌO�DE�RECURSOS�E�PROlSSIONAIS�COM�A�AMPLIA³ÌO�DO�VIDEOMONITORAMENTO�EM�
TODO�O�MUNIC�PIO�
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GUARDA MUNICIPAL6.4
 Fundada em 1893, a Guarda Municipal do Recife (GMR) tem um papel fundamental no 
PLANO�MUNICIPAL�DE�SEGURAN³A��/S�PROlSSIONAIS�DA�'-2�ATUARÌO�NA�PREVEN³ÌO�DA�VIOLÎNCIA��NA�
segurança do patrimônio público municipal, no controle urbano e no ordenamento do trânsito.

  Ações

��������!BERTURA�DE�CONCURSO�P�BLICO�E�AUMENTO�DO�EFETIVO�PARA�������PROlSSIONAIS�

-      Reforma da sede;

-      Reequipamento;


������%STABELECIMENTO�DO�0LANO�DE�#ARGOS��#ARREIRAS�E�6ENCIMENTOS�


������%LEVA³ÌO�DO�PISO�DA�CATEGORIA�DE�N�VEL�BÂSICO�PARA�N�VEL�M�DIO�


� � � �#RIA³ÌO�DO�0ROGRAMA�DE�&ORMA³ÌO�#ONT�NUA�� INCLUINDO� TEMÂTICAS�DE� RESPEITO� AOS�DIREITOS�
humanos e combate à discriminação racial, de gênero e homofóbica;

-      Ampliação da presença da GMR nas praças, parques, mercados e equipamentos públicos 
do Recife;


������#APACITA³ÌO�DO�EFETIVO�PARA�PRESTAR�INFORMA³©ES�È�POPULA³ÌO�E�AOS�TURISTAS�


�������#RIA³ÌO�DE�GRUPO�ESPECIAL�DE�CICLOPATRULHA�PARA�ATUAR�NAS�0RAIAS�DO�0INA�E�"OA�6IAGEM�E�NA�
ciclofaixa;

-       Restruturação da Ouvidoria da Guarda Municipal.



EIXO TEMÁTICO II

PREVENÇÃO SOCIAL
DO CRIME E DA VIOLÊNCIA7

A  REQUALIlCA³ÌO�DOS�ESPA³OS�P�BLICOS���ESSENCIAL�PARA�A�RESTAURA³ÌO�da convivência na cidade. Mas as melhorias na forma como a cidade 
trata o cidadão passam por serviços públicos diretamente ligados à 

POPULA³ÌO��FORTALECENDO�UMA�RELA³ÌO�AO�MESMO�TEMPO��NTIMA�E�PROlSSIONAL��
A�lM�DE�QUE�CADA�INDIV�DUO�POSSA�SER�ATENDIDO�NA�EXATA�MEDIDA�DE�SUAS�
NECESSIDADES�� )SSO� �� POSS�VEL� POR� MEIO� DO� INVESTIMENTO� EM� ESTRUTURAS�
capazes de fornecer tanto espaços de convivência comunitária, quanto 
serviços de qualidade para as populações mais vulneráveis.
 Por outro lado, a consolidação de um modelo de cidade capaz de 
fornecer segurança e qualidade de vida para os cidadãos não pode estar 
dissociado de uma atenção especial para aqueles grupos e subgrupos 
particularmente vulneráveis à violência. Para isso, é necessário atuar sobre 
as causas que levam as mulheres e os homens a se envolverem como 
PROTAGONISTAS�OU�V�TIMAS�DE�PROCESSOS�VIOLENTOS�

BAIRRO ALTO SANTA TERESINHA
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7

 Em que pesem as diversas semelhanças, os processos de produção, sustentação e 
MANUTEN³ÌO� DA� VIOLÎNCIA� SÌO� DISTINTOS� E�� MUITAS� VEZES�� PARTICULARES�� /� QUE� FAZ� UM� INDIV�DUO�
ou território mais vulnerável que outro é uma combinação fortuita de fatores que podem ser 
ISOLADOS�E�DESAGREGADOS�ANALITICAMENTE��)SSO�S����POSS�VEL��NO�ENTANTO��POR�MEIO�DA�CONSTRU³ÌO�
de indicadores claros, capazes de fornecer instrumentos para a construção de prioridades e 
estratégias de intervenção adequadas a cada caso. 
   O ponto de partida nesse sentido passa diretamente pelo enfoque territorial. Essa ênfase 
VAI�MUITO�AL�M�DO�CARÂTER�GEOGRÂlCO��CONCEBENDO�O� TERRIT�RIO�COMO�PARTE�DE�UMA�CONCEP³ÌO�
dinâmica, transformada continuamente em virtude das interações entre os atores sociais. Dessa 
FORMA����POSS�VEL�INCORPORAR�DE�MANEIRA�SUBSTANCIAL�AS�CARACTER�STICAS�DE�CADA�LOCALIDADE��NOS�SEUS�
ASPECTOS�GEOGRÂlCOS��AMBIENTAIS��ECON­MICOS��CULTURAIS��SOCIAIS�E�IDENTITÂRIOS��NA�COMPREENSÌO�
dos problemas de insegurança, que sempre respondem a diversas tipologias, segundo lugares 
ESPEC�lCOS�E�ESPA³OS�S�CIO
DEMOGRÂlCOS�PARTICULARES����

  Ações

s� #ONSTRU³ÌO�DE� CINCO� UNIDADES�DO�#ENTRO�#OMUNITÂRIO� DA� 0AZ� �#/-0!:	�� EQUIPAMENTO�
destinado a toda a comunidade, mas com especial atenção à juventude, voltado para o 
FORTALECIMENTO�DA�CIDADANIA��PRESTA³ÌO�DE�SERVI³OS�P�BLICOS�E�QUALIlCA³ÌO�PROlSSIONAL�

s� #RIA³ÌO�DOS�0LANOS�#OMUNITÂRIOS�DE�$ESENVOLVIMENTO��3EGURAN³A�5RBANA�E�0REVEN³ÌO�DA�
Violência, que envolverão diretamente a sociedade civil das áreas e comunidades mais vulneráveis 
à violência da cidade na construção de pactos locais voltados para a resolução das demandas da 
população, que integrem a participação popular na gestão dos territórios.

s� #RIA³ÌO�DE�NOVAS�UNIDADES�DOS�#ENTROS�DE�2EFERÎNCIA�EM�!SSISTÎNCIA�3OCIAL��#2!3	��COM�
o objetivo de ampliar o atendimento às familias em situação de vulnerabilidade social;

s� &ORTALECIMENTO� DA� REDE� DE� BIBLIOTECAS� COMUNITÂRIAS� DO� 2ECIFE�� COM� INVESTIMENTOS� EM�
INFRAESTRUTURA�E�AUX�LIO�T�CNICO
ADMINISTRATIVO�PARA�O�INCREMENTO�DA�GESTÌO�DESSES�EQUIPAMENTOS�
sociais;

s� #RIA³ÌO�DO�3ISTEMA�-UNICIPAL�DE�)NFORMA³©ES�DE�0REVEN³ÌO�DA�6IOLÎNCIA�

s� #RIA³ÌO�DA�'ERÎNCIA�DE�!NÂLISE�#RIMINAL�E�0REVEN³ÌO�DA�6IOLÎNCIA��NO�±MBITO�DA�3ECRETARIA�
de Segurança Urbana, responsável pela coleta e sistematização das informações relativas às 
situações de risco nos bairros e comunidades mais vulneráveis à violência da cidade;

s� -APEAMENTO�E�MONITORAMENTO�PERMANENTE�DAS�CHAMADAS�CENAS�DE�USO�DO�CRACK�NA�CIDADE�
DO�2ECIFE���CONSIDERANDO�A�INCORPORA³ÌO�DAS�ESPECIlCIDADES��TERRITORIAIS���PARA��IMPLEMENTA³ÌO�
DAS�A³©ES�DIRIGIDAS�AOS�USUÂRIOS�DE�CRACK�NO�PLANO�DA�PROTE³ÌO��DA�ASSISTÎNCIA�E�DA�REDU³ÌO�DE�
danos.

 Fortalecimento da rede de atenção básica com ampliação da cobertura dos serviços  e 
INTENSIlCA³ÌO�DAS�A³©ES�DE�ABORDAGEM��È�VIOLÎNCIA��ÂLCOOL��CRACK�E�OUTRAS�DROGAS�

INTEGRALIDADE PREVENTIVA E TERRITORIALIDADE7.1
EIXO TEMÁTICO II: PREVENÇÃO SOCIAL DO CRIME E DA VIOLÊNCIA
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7

 As estratégias voltadas para a prevenção secundária focam particularmente aqueles jovens 
QUE�TÎM�OU�POSSU�RAM�ALGUMA�ESP�CIE�DE�ENVOLVIMENTO�COM�ATIVIDADES�CRIMINOSAS��MAS�QUE�NÌO�
se encontram diretamente comprometidos com a Justiça. Isso implica desenvolver alternativas 
CAPAZES�DE�LHES�MOSTRAR�OUTROS�MODOS�DE�VIDA�POSS�VEIS�E�UM�MEIO�CLARO�DE�SE�CHEGAR�AT��ELES��
O� QUE� S�� �� POSS�VEL� SE� O� QUE� SE� OFERECE� VAI� AO� ENCONTRO� DE� SUAS� IDENTIDADES� E� PREFERÎNCIAS�
PESSOAIS��0ARA�ISSO��SÌO�NECESSÂRIAS�POL�TICAS�QUE�VALORIZEM�O�POTENCIAL�INOVADOR�E�POSITIVO�DESSE�
segmento da população, fornecendo novos padrões de referência que sirvam de base para a 
constituição de identidades ao mesmo tempo autênticas e integradas às comunidades nas quais 
estão inseridas.

  Ações 

s� !TIVIDADES� DE� TEMPO� INTEGRAL� NO� #/-0!:� ESPECIALMENTE� VOLTADAS� PARA� JOVENS� COM�
ANTECEDENTES�DE�ENVOLVIMENTO�INDIRETO�COM�ATIVIDADES�IL�CITAS��INCLUINDO�CAPACITA³ÌO�PROlSSIONAL��
encaminhamento para o mercado de trabalho, esporte e lazer, atendimento psicossocial e reforço 
escolar;

s� 2EALIZA³ÌO� DE� ATIVIDADES� COMUNITÂRIAS� NO� #/-0!:�� A� EXEMPLO� DOS� 0LANOS� DE�
$ESENVOLVIMENTO�#OMUNITÂRIO��ENVOLVENDO�DIRETAMENTE�A�JUVENTUDE�NOS�DEBATES�E�PROCESSOS�DE�
mobilização popular;

s� !TENDIMENTO� PSICOSSOCIAL� E� ACOMPANHAMENTO� ÈS� FAM�LIAS� DE� JOVENS� EM� SITUA³ÌO� DE�
vulnerabilidade social, com ênfase em antecedentes de envolvimento indireto com gangues e 
redes criminosas.

s� %STABELECIMENTO�DE�PARCERIAS�COM�O�GOVERNO�ESTADUAL��CLUBES�E�ENTIDADES�PRIVADAS��3%3#��
3%3)�E�3%34	�PARA�A�UTILIZA³ÌO�DOS�SEUS�EQUIPAMENTOS�ESPORTIVOS��A�lM�DE�DESCOBRIR�NOVOS�TALENTOS�
entre a juventude das comunidades mais vulneráveis à violência;

s� $ESTINA³ÌO� DE� VAGAS� DO� "OLSA� !TLETA� -UNICIPAL� PARA� JOVENS� DE� COMUNIDADES� MAIS�
vulneráveis à violência que se integrem em atividades esportivas de alto rendimento nas unidades 
DO�#/-0!:�

s� !POIO�ÈS�INICIATIVAS�LOCAIS�DA�SOCIEDADE�CIVIL�VOLTADAS�PARA�A�JUVENTUDE�DAS�COMUNIDADES�
mais vulneráveis à violência.

� )NTENSIlCA³ÌO�DAS� A³©ES� DE� SA�DE� NA� ESCOLA� VOLTADAS� È� PREVEN³ÌO�DA� VIOLÎNCIA� E� USO�
INDEVIDO�DE�ÂLCOOL��CRACK�E�OUTRAS�DROGAS�

FOCO NA JUVENTUDE 7.2
EIXO TEMÁTICO II: PREVENÇÃO SOCIAL DO CRIME E DA VIOLÊNCIA

� /S� ALTOS� �NDICES� DE� CRIMES� DE� PROXIMIDADE� NO�2ECIFE� APONTAM�PARA� A� NECESSIDADE�DE�
CONSTRUIR� INSTRUMENTOS� QUE� INTERROMPAM� A� EVOLU³ÌO� DE� CONmITOS� INTERPESSOAIS� QUE� GERALMENTE�
envolvem pessoas que se conhecem ou compartilham o mesmo espaço cotidianamente. Ao invés 
de transformar todas as disputas da comunidade em questões a serem resolvidas mediante a 
UTILIZA³ÌO�DA�FOR³A����NECESSÂRIO�ESTIMULAR�A�RESOLU³ÌO�PRODUTIVA�E�PAC�lCA�DOS�CONmITOS��ATRAV�S�
DE�INSTRUMENTOS�CAPAZES�DE�FOMENTAR�O�DIÂLOGO�E�A�CONCILIA³ÌO��REESTABELECENDO�A�CONlAN³A�DA�

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E ACESSO À JUSTIÇA7.3
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 O conceito de cidades seguras para as mulheres envolve o desenvolvimento de ações 
EM�DIFERENTES� FRENTES��DE�ACORDO�COM�AS�DEMANDAS�ESPEC�lCAS�E�AS�POTENCIALIDADES�DE�CADA�
2EGIÌO�0OL�TICO
!DMINISTRATIVA��20!	��COM�O�OBJETIVO�DE�PREVENIR�E�ENFRENTAR�A�VIOLÎNCIA�DE�GÎNERO�
nos âmbitos público e privado, a partir de quatro pilares estruturantes: (1) prevenção a partir de 
campanhas informativas e educativas em vários espaços da cidade; (2) atendimento direto à 
MULHER�EM�SITUA³ÌO�DE�VIOLÎNCIA�DOM�STICA�E�SEXISTA����	�FORTALECIMENTO�SOCIOPOL�TICO�E�ECON­MICO�
das mulheres; (4) abrigamento das mulheres em situação de risco de morte.  

 Ações

s� )MPLANTAR�SEIS�#ENTROS�-UNICIPAIS�DA�-ULHER��UM�EM�CADA�20!�DO�2ECIFE�

s� &ORTALECIMENTO�DAS�A³©ES�DE�PREVEN³ÌO�ÈS�MULHERES�V�TIMAS�DE�VIOLÎNCIA�E�USUÂRIAS�DE�
CRACK��ÂLCOOL�E�OUTRAS�DROGAS�POR�MEIO�DA�REALIZA³ÌO�DE�CAMPANHAS�COMO�Nem com uma Flor 
ESPEC�IlCAS�PARA�CADA�20!�

s� #ADASTRAMENTO�E�ESCUTA�DAS�ORGANIZA³©ES�DE�MULHERES�OU�LIDERADAS�POR�MULHERES�EM�CADA�
RPA;

s� )NSTITUI³ÌO�DA�TEMÂTICA�DE�GÎNERO�NA�CONCEP³ÌO�E�REQUALIlCA³ÌO�DOS�ESPA³OS�P�BLICOS��A�
partir de estratégias para prevenir a violência contra as mulheres; 

�����������%LABORA³ÌO�DE�PROJETOS�DE�ENFRENTAMENTO�AO�TRÂlCO�E�È�EXPLORA³ÌO�SEXUAL�DE�MULHERES�E�
meninas;

� #RIA³ÌO�DA�OUVIDORIA�DA�MULHER�

s� #URSOS�DE�FORMA³ÌO�VOLTADOS�PARA�O�EMPODERAMENTO�DAS�MULHERES�

s� )DENTIlCA³ÌO�DAS�MOTIVA³©ES�QUE�CAUSARAM�A�MORTE�DE�MULHERES�NAS�COMUNIDADES�

s� )MPLEMENTA³ÌO� DA� NOTIlCA³ÌO� OBRIGAT�RIA� COM� RELA³ÌO� È� VIOLÎNCIA� CONTRA� A�MULHER� NAS�
unidades de saúde (PSFs, UPINHAs e UPAEs).

CIDADE SEGURA PARA AS MULHERES7.4

7 EIXO TEMÁTICO II: PREVENÇÃO SOCIAL DO CRIME E DA VIOLÊNCIA

população e reduzindo os crimes cometidos por motivos banais.

 Ações

 
s� #RIA³ÌO�DE�UM�AMPLO�PROGRAMA�MUNICIPAL�DE�MEDIA³ÌO�DE�CONmITOS��COM�UNIDADES�EM�
CADA�UM�DOS�CINCO�#/-0!:��DEVIDAMENTE�CAPACITADAS�E�EQUIPADAS�PARA�ATENDER�A�POPULA³ÌO�
das comunidades e áreas violentas da cidade;

s� %STABELECIMENTO�DE�PARCERIAS�COM�O�-INIST�RIO�0�BLICO��A�$EFENSORIA�0�BLICA�E�O�0ODER�
Judiciário para possibilitar assessoria judiciária e atendimento especialmente voltados para as 
áreas e comunidades mais vulneráveis à violência.
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 O valor do esporte para a formação de cidadãos é amplamente reconhecido. Parte disso 
DECORRE�DO�POTENCIAL�ECON­MICO�E�SOCIAL�DO�ESPORTE�COMO�PROlSSÌO��CAPAZ�DE�DAR�UM�DESTINO�E�UM�
SENTIDO�PARA�A�VIDA�DE�MUITOS�INDIV�DUOS�NAS�SOCIEDADES�MODERNAS��4AMB�M�EXISTE�O�RECONHECIMENTO�
da importância das atividades esportivas para a saúde da população. Por outro lado, o esporte 
TAMB�M�ENSINA�COMO�SE�PORTAR�DIANTE�DE�REGRAS�DElNIDAS��COMO�DIRECIONAR�OS�PR�PRIOS�IMPULSOS�EM�
direções socialmente desejáveis e como se deve trabalhar de maneira colaborativa tendo em vista a 
viabilidade da relação social que se constitui no momento mesmo em que se joga, independentemente 
de vencedores ou perdedores.
 Da mesma forma que o esporte, o lazer é um dos bens primários que compõem a qualidade 
de vida em uma sociedade. As iniciativas voltadas para o lazer dos cidadãos não visam somente 
ao usufruto de um espaço de tempo livre para ser preenchido com qualquer tipo de atividade 
sem nenhuma conexão com a comunidade como um todo. Existe um ideal de lazer publicamente 
defensável que deve ser estimulado do ponto de vista da administração municipal, que tem relação 
direta com determinadas atividades e não passa pelo mero usufruto do tempo livre, como se isso per 
se�CONSTITU�SSE�UM�GANHO�PARA�OS�INDIV�DUOS�E�PARA�TODA�A�SOCIEDADE���
 Tudo isso converge em ações especialmente voltadas para a educação da cidadania, que 
envolvam a prática de esportes, o desenvolvimento de atividades culturais e um olhar especial para 
a formação dos cidadãos nas escolas, com o objetivo de criar uma atmosfera de cultura cidadã no 
Recife, criando um novo parâmetro de convivência e relacionamento das pessoas entre si e delas com 
a cidade como um todo.

  Ações

s� #RIA³ÌO�E�MANUTEN³ÌO�PERMANENTE�DE�ESPA³OS�P�BLICOS�PARA�A�PRÂTICA�DE�ESPORTES��A�EXEMPLO�
DOS�CINCO�#/-0!:��DAS�!CADEMIAS�DA�#IDADE��DOS�PARQUES�E�PRA³AS�DA�CIDADE�

s� 2EQUALIlCA³ÌO�DE�CAMPOS�DE�VÂRZEA�DAS�COMUNIDADES�E�BAIRROS�MAIS�VULNERÂVEIS�È�VIOLÎNCIA�
da cidade;

s� !MPLIA³ÌO�DO�HORÂRIO�DE� FUNCIONAMENTO�DOS�EQUIPAMENTOS�ESPORTIVOS�MUNICIPAIS��ATINGINDO�
maior número de pessoas;

s� 0RESEN³A�DE�PROlSSIONAIS�ESPECIALIZADOS�NESSES�ESPA³OS��EDUCADORES�F�SICOS��NUTRICIONISTAS��
lSIOTERAPEUTAS� ETC	�� INCLUSIVE� ESTIMULANDO� OS� ESTÂGIOS� DE� UNIVERSITÂRIOS�� EM�ESPECIAL� ORIUNDOS�DAS�
universidades públicas e bolsistas do ProUni Municipal; 

s� )NVESTIMENTO�NA�AQUISI³ÌO�DE�EQUIPAMENTOS�ESPORTIVOS�E�PARAESPORTIVOS�PARA�AS�ESCOLAS�

s� )NTEGRA³ÌO� DAS� ESCOLAS� A� EQUIPAMENTOS� ESPORTIVOS� EM� SEU� ENTORNO�� QUANDO� ESTAS� NÌO�
dispuserem de espaço próprio;

ESPORTE, LAZER E EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA7.5
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s� #RIA³ÌO�DO�.�CLEO�DE�-ONITORAMENTO�DA�6IOLÎNCIA�#ONTRA�A�0ESSOA�)DOSA�

s� /PERACIONALIZA³ÌO�DO�0LANO�)NTEGRADO�DE�!TEN³ÌO�È�0OPULA³ÌO�DE�2UA�

s� #RIA³ÌO�DO�CENTRO�DE�REFERÎNCIA�MUNICIPAL�DE�COMBATE�È�HOMOFOBIA��PARA�ATENDIMENTO�DAS�
V�TIMAS�DE�VIOLÎNCIA��PRECONCEITO�E�DISCRIMINA³ÌO��ASSIM�COMO�DE�SEUS�FAMILIARES�

s� &ORTALECIMENTO� DO� ACESSO� DAS� MINORIAS� AOS� SERVI³OS� P�BLICOS� MUNICIPAIS� ATRAV�S� DAS�
GERÎNCIAS�DE�)GUALDADE�2ACIAL��,IVRE�/RIENTA³ÌO�3EXUAL�E�DA�0ESSOA�COM�$ElCIÎNCIA�DA�3ECRETARIA�
de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos.

POLÍTICAS AFIRMATIVAS7.6
� 0ROMOVER� A� IGUALDADE� DE� ACESSO� AOS� SERVI³OS� P�BLICOS� E� BENEF�CIOS� SOCIAIS� PARA� OS�
SEGMENTOS�EXCLU�DOS�DA�POPULA³ÌO�FAZ�PARTE�DAS�PRIORIDADES�DA�POL�TICA�DE�SEGURAN³A�URBANA�DO�
0ACTO�PELA�6IDA�DO�2ECIFE��0ESSOAS�COM�DElCIÎNCIA��POPULA³ÌO�,'"4��NEGRA�E�IDOSA��TERÌO�CANAIS�
diretos de interação com a prefeitura e mecanismos de fortalecimento de sua identidade e dos 
seus direitos.  

  Ações



EIXO TEMÁTICO III

RECUPERAÇÃO DE 
SITUAÇÕES DE RISCO8

E
ntre as dinâmicas sociais que, associadas às variáveis clássicas da 
VULNERABILIDADE� SOCIAL�� PODEM� LEVAR� OS� INDIV�DUOS� AO� PROTAGONISMO�
ou à vitimização criminal, o ingresso em carreiras criminosas ocupa 

um lugar fundamental. A lógica por trás do crime é sempre uma lógica 
DE� RETROALIMENTA³ÌO�� MARCADA� PELA� DETERIORA³ÌO� DA� CONlAN³A�� PELA�
transformação da identidade, pelo ingresso em outras redes de convivência e 
pela aquisição de determinadas habilidades necessárias para o cometimento 
de crimes. 
� !�DEPENDÎNCIA�QU�MICA�E�O�CONSUMO�DE�DROGAS�IL�CITAS��COM�DESTAQUE�
PARA�O�CRACK��TAMB�M�IMPLICAM�DIN±MICAS�DIRETAMENTE�LIGADAS�A�PROCESSOS�
VIOLENTOS�� .ÌO� SOMENTE� OS� DEPENDENTES� QU�MICOS� EM� ESTÂGIOS� MAIS�
avançados da doença se tornam propensos ao cometimento de pequenos 
crimes de roubo, agressão ou furto, tendo em vista a necessidade de dinheiro 
PARA� AQUISI³ÌO� DA� DROGA�� COMO� TAMB�M� SE� TORNAM� V�TIMAS� EM� POTENCIAL�
DEVIDO�AO�ROMPIMENTO�COM�OS�LA³OS�COMUNITÂRIOS��ÈS�D�VIDAS�CONTRA�DAS�COM�
O�TRÂlCO�E�È�A³ÌO�DE�GRUPOS�DE�EXTERM�NIO��
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8 EIXO TEMÁTICO III: RECUPERAÇÃO DE SITUAÇÃO DE RISCO

� /� INGRESSO� EM� UMA� CARREIRA� CRIMINOSA� PODE� SER� MOTIVADO� POR� RAZ©ES� lNANCEIRAS�� MAS�
TAMB�M�PODE�SEGUIR�COMO�CONSEQUÎNCIA�DA�ENTRADA�DO� INDIV�DUO�NAS� REDES�DE�DETERMINADOS�
grupos engajados em atividades criminosas. Do primeiro crime ao último, costuma existir uma 
CADEIA�DE�CAUSALIDADES�PERVERSAS�QUE�CONTRIBUI�PARA�A�CONSOLIDA³ÌO�DOS�CHAMADOS�hCRIMINOSOS�
CONTUMAZESv�� ISTO����AQUELES�INDIV�DUOS�QUE�CONCENTRAM�GRANDE�PARTE�DOS�CRIMES�VIOLENTOS�EM�
determinados contextos. Geralmente, o medo da vingança ou retaliação constitui o primeiro 
sentimento a se arraigar no caráter dos sujeitos que ingressam nessas trajetórias, o que leva a 
uma deterioração geral de suas redes de convivência. A necessidade de andar armado é quase 
UMA�CONSEQUÎNCIA�NATURAL�DESSA�DESCONlAN³A�GENERALIZADA��O�QUE�S��FAVORECE�O�COMETIMENTO�
de mais crimes. 
� 0OR�OUTRO�LADO��O�DESENVOLVIMENTO�DE�MECANISMOS�PS�QUICOS�ENVOLVIDOS�NA�ELIMINA³ÌO�DA�
culpa, que usualmente envolvem um esforço para reduzir o desconforto causado pelas contradições 
internas entre a prática e a inteligência moral, resulta em mudanças de comportamento ou 
JUSTIlCA³ÌO�RACIONAL�DOS�ATOS�VIOLENTOS��$ESSA�FORMA��AS�MOTIVA³©ES�QUE�LEVAM�AO�CRIME��POR�MAIS�
irracionais que pareçam, vão se naturalizando na mente dos sujeitos, facilitando ainda mais o 
cometimento de outros crimes, numa lógica perversa de retroalimentação. 
� 1UANDO�COMETER� CRIMES� SE� TORNA� FÂCIL�� O� INDIV�DUO�ENCONTRA� APOIO� EM� REDES�CRIMINOSAS�
QUE�COMPENSAM�A�EXCLUSÌO�DOS�ANTIGOS�V�NCULOS�COMUNITÂRIOS�DE�SOLIDARIEDADE��0ASSA�A�FAZER�
PARTE�DE�UM�GRUPO�QUE�LHE�PRESTA�RECONHECIMENTO��LA³OS�DE�AMIZADE��RECOMPENSAS�lNANCEIRAS�E�
proteção contra eventuais inimigos.
 Tendo em vista as diferentes dinâmicas que operam no desenvolvimento de carreiras 
CRIMINOSAS�� A� ElCIÎNCIA� DAS� POL�TICAS� P�BLICAS� DE� REINSER³ÌO� SOCIAL� DE� TAIS� SUJEITOS�� INICIADAS�
quando do ingresso no sistema prisional ou no sistema socioeducativo, está diretamente ligada 
È� CAPACIDADE� DE� INTERVIR� NESSAS� TRÎS� DIMENS©ES� n� PSICOL�GICA�� SOCIAL� E� ECON­MICA�� $A�� A�
NECESSIDADE�DE�UMA�POL�TICA�P�BLICA�TRANSVERSAL�E�INTEGRADA��CALCADA�EM�INFORMA³©ES�CONlÂVEIS��
COM�MECANISMOS�ElCAZES�DE�ACOMPANHAMENTO�E�MONITORAMENTO�DA�EVOLU³ÌO�DE�CADA�CASO�

 Ações 

s� #RIA³ÌO� DE� PROJETOS� COM� ENFOQUE� NO� ATENDIMENTO� P�S
&5.!3%�� COM� CAPACITA³ÌO�
PROlSSIONAL�PARA�OS�JOVENS�E�ENCAMINHAMENTO�PARA�O�MERCADO�DE�TRABALHO�

s� )NCORPORA³ÌO�DE�EGRESSOS�DA�&5.!3%�NO�CORPO�DE�FUNCIONÂRIOS�DO�#/-0!:�COMO�ARTE

educadores, mobilizadores comunitários e auxiliares administrativos e de conservação;

s� )NCORPORA³ÌO� DOS� EGRESSOS� DA� &5.!3%� EM� PROJETOS� MUNICIPAIS� DE� ARTE
EDUCA³ÌO� E�
orientação do trânsito e controle urbano; 

s� #RIA³ÌO�DE�INCENTIVOS�TRIBUTÂRIOS�PARA�EMPRESAS�QUE�INVISTAM�NA�CONTRATA³ÌO�DE�EGRESSOS�
da FUNASE e do Sistema Prisional;

s� &ORTALECIMENTO�DO�PROGRAMA�DE�,IBERDADE�!SSISTIDA�E�DE�0RESTA³ÌO�DE�3ERVI³OS�#OMUNITÂRIOS�
PARA�ADOLESCENTES�EM�CONmITO�COM�A�LEI��DESENVOLVIDO�PELOS�#ENTROS�DE�2EFERÎNCIA��%SPECIALIZADOS�
DE�!SSISTÎNCIA�3OCIAL��#2%!3	�

 Elaboração de projetos com enfoque na responsabilização de homens autores de violência 
contra mulheres.

INTERRUPÇÃO DE CARREIRAS CRIMINOSAS 
E REINSERÇÃO SOCIAL8.1
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8 EIXO TEMÁTICO III: RECUPERAÇÃO DE SITUAÇÃO DE RISCO

� !�DEPENDÎNCIA�QU�MICA�CAUSADA�PELO�CRACK��PELO�ÂLCOOL�E�OUTRAS�DROGAS�TAMB�M�IMPLICA�
o ingresso em cadeias perversas de causalidade que levam ao crime e à vitimização. Ao 
desemprego que resulta da incapacidade para o trabalho costuma se seguir o rompimento com 
OS� V�NCULOS� FAMILIARES� E� COMUNITÂRIOS� POR� PARTE� DE� PESSOAS� NATURALMENTE� DESPREPARADAS� PARA�
lidar com os problemas do usuário. À falta de dinheiro para aquisição da droga costuma se seguir 
a mendicância ou o cometimento de pequenos delitos, o que só contribui ainda mais para a 
deterioração da personalidade dos sujeitos. O endividamento e o incômodo que a presença dos 
DEPENDENTES�QU�MICOS�COSTUMA�CAUSAR�NAS�COMUNIDADES�MUITAS�VEZES� LEVA�È�VITIMIZA³ÌO�DOS�
MESMOS�DA�PARTE�DE�TRAlCANTES�OU�GRUPOS�DE�EXTERM�NIO��
� 0OR�ISSO��AS�POL�TICAS�P�BLICAS�VOLTADAS�PARA�A�REDU³ÌO�DA�VIOLÎNCIA�E�CRIMINALIDADE�GERADAS�
pelo consumo de drogas precisam operar tanto na atenção integral aos usuários de drogas e seus 
FAMILIARES�QUANTO�NO�DESENVOLVIMENTO�DE�ESTRAT�GIAS�PREVENTIVAS�ElCAZES��VOLTADAS�PARA�AFASTAR�A�
POPULA³ÌO�E�AS�GERA³©ES�MAIS�JOVENS�DO�CONSUMO�DE�DROGAS�L�CITAS�E�IL�CITAS��

  Ações

s� #RIA³ÌO�E�IMPLEMENTA³ÌO�DO�0LANO�-UNICIPAL�DE�%NFRENTAMENTO�AO�#RACK�E�OUTRAS�DROGAS��
CONSTRU�DO�POR�UM�COMITÎ�ENVOLVENDO�VÂRIAS�SECRETARIAS�DA�0REFEITURA�DO�2ECIFE�E�COORDENADO�
pela Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos;

s� #RIA³ÌO�DO�PROGRAMA�!TITUDE�-UNICIPAL��QUE�VAI�COMPLEMENTAR�AS�ATIVIDADES�DESENVOLVIDAS�
PELO�PROGRAMA�!TITUDE��DO�'OVERNO�DO�%STADO��INTENSIlCANDO�AS�ABORDAGENS�NAS�RUAS�E�TAMB�M�O�
ACOLHIMENTO�E�APOIO�AOS�USUÂRIOS�E�SEUS�FAMILIARES��INCLUINDO�A³©ES�ESPEC�lCAS�PARA�AS�USUÂRIAS�
          
�����������&ORTALECIMENTO�DA�REDE�DE�SA�DE�PARA�ATENDIMENTO�AOS�FAMILIARES�E�USUÂRIOS�DE�CRACK�E�
OUTRAS�DROGAS��POR�MEIO�DA�AMPLIA³ÌO�DOS�SERVI³OS�INCLUINDO�NOVOS�#!03�!$�PARA�FUNCIONAMENTO�
��H��#ONSULT�RIOS�NA�2UA��5NIDADES�DE�!COLHIMENTO�E�LEITOS�INTEGRAIS��NA�REDE�HOSPITALAR�

s� #RIA³ÌO� DO� 0ROGRAMA� 4RINTA� 3EGUNDOS� #ONTRA� O� #RACK�� COM� O� OBJETIVO� DE� ESTIMULAR� A�
PRODU³ÌO�E�CIRCULA³ÌO�DE�M�DIAS�VOLTADAS�PARA�A�PREVEN³ÌO�AO�USO�DAS�DROGAS�

           Estabelecimento de parcerias com a sociedade civil organizada para o desenvolvimento de 
ações voltadas para o tratamento de usuários de drogas.

DEPENDÊNCIA QUÍMICA 8.2
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� !S�V�TIMAS�DE�VIOLÎNCIA�NÌO�COSTUMAM�SER�ALVO�ESPECIAL�DA�ATEN³ÌO�DE�POL�TICAS�P�BLICAS�DE�
SEGURAN³A��#ONTUDO��MUITAS�VEZES��O�ENFOQUE�DEMASIADAMENTE�CENTRADO�NA�lGURA�DO�CRIMINOSO�
impede o reconhecimento da continuidade dos mecanismos sociais envolvidos na vitimização que 
continuam operando mesmo após o fato consumado. Não somente as dinâmicas relacionadas com 
sentimentos de vingança e ressentimentos da parte de familiares podem desembocar em novos 
CRIMES�VIOLENTOS��COMO�TAMB�M�A�VULNERABILIDADE�DAS�V�TIMAS�E�DE�SEUS� FAMILIARES�S��AUMENTA�
após  a ocorrência de tais crimes.

  Ações

s� !TENDIMENTO�PSICOSSOCIAL�ESPECIALMENTE�VOLTADO�PARA�AS�V�TIMAS�DE�VIOLÎNCIA�NAS�UNIDADES�
DO�#/-0!:�� VISANDO� È� REDU³ÌO� DOS� DANOS� CAUSADOS� PELOS� EVENTOS� CRIMINAIS�� A� INSER³ÌO� NO�
mercado de trabalho e iniciativas voltadas para as crianças e os jovens;

s� #RIA³ÌO�DE�MAIS�UNIDADES�DO�#ENTRO�DE�2EFERÎNCIA�%SPECIALIZADO�DE�!SSISTÎNCIA�3OCIAL�
�#2%!3	�E�REQUALIlCA³ÌO�DAS�UNIDADES�EXISTENTES�NA�CIDADE�DO�2ECIFE�

�����������&ORTALECIMENTO�E�ESTRUTURA³ÌO�DOS�#ONSELHOS�4UTELARES�DA�CIDADE�

ATENÇÃO ÀS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA8.3
8 EIXO TEMÁTICO III: RECUPERAÇÃO DE SITUAÇÃO DE RISCO



EIXO TEMÁTICO IV

PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
E CULTURA CIDADÃ9

A criação de novos parâmetros de convivência na cidade do Recife 
deve passar necessariamente pela promoção da cultura cidadã, 
combinada a uma nova concepção do ordenamento urbano da 

cidade e da aplicação de mecanismos garantidores da utilização produtiva 
DOS� ESPA³OS� COMUNS�� .ADA� DISSO�� ENTRETANTO�� SERÂ� POSS�VEL� SEM� UMA�
participação direta da população. A história do crescimento da violência no 
Brasil é também a história da degradação da convivência e do esvaziamento 
dos espaços públicos. Paulatinamente, a rua, a praça e o parque deixam 
de ser locais de encontro e interação e se tornam sinônimos de risco e 
insegurança. 
 A valorização da cultura cidadã é essencial na reversão desse 
cenário. Ela envolve um reconhecimento público das virtudes próprias da 
cidadania, que devem ser estimuladas na cidade. Se não houver decisão 
coletiva no sentido de retomar a cidade e de produzir novas maneiras de 
RELACIONAMENTO� INTERPESSOAL� E� DOS� INDIV�DUOS� COM� O� ESPA³O� P�BLICO�� NÌO�
haverá transformação substantiva da realidade. 
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9 EIXO TEMÁTICO IV: PARTICIPAÇÃO SOCIAL E CULTURA CIDADÃ

PARTICIPAÇÃO POPULAR E CIDADANIA ATIVA9.1
 A participação popular é essencial para o processo de retomada dos espaços públicos da 
CIDADE��/�ESTABELECIMENTO�DE�UMA�CULTURA�VERDADEIRAMENTE�CIDADÌ�NÌO�SERÂ�POSS�VEL�SE�A�POPULA³ÌO�
não voltar a acreditar no valor da convivência nos espaços públicos como locais de reciprocidade, 
aprendizado e sociabilidade. O parque, a rua e a praça não podem mais ser meros paliativos na falta 
DE�RECURSOS�lNANCEIROS�PARA�FREQUENTAR�CENTROS�PRIVADOS�DE�ENTRETENIMENTO��!S�GERA³©ES�MAIS�ANTIGAS�
precisam reaprender o valor da interação com o próximo. As gerações mais jovens precisam desfrutar 
da expansão de horizontes decorrentes de uma convivência comunitária pulsante, variada e positiva. 
 Por outro lado, se o processo de reconquista da cidade exige uma boa dose de voluntarismo, 
A�CONSTRU³ÌO�DE�UMA�NOVA�CIDADANIA�NÌO�PODE�PRESCINDIR�DE�EST�MULO�� )SSO�S����POSS�VEL�QUANDO�
a boa convivência e o respeito às virtudes socialmente desejáveis são devidamente honrados, 
possibilitando o reconhecimento mútuo e a convivência plena. Também passa pelo rompimento de 
certos hábitos negativos da nossa cultura atual. As infrações das leis e regras estabelecidas precisam 
SER�SANCIONADAS�PELAS�INSTITUI³©ES�OlCIAIS�RESPONSÂVEIS�PELO�CONTROLE�SOCIAL��MAS�TAMB�M���NECESSÂRIO�
ESTIMULAR�A�SAN³ÌO�COMUNITÂRIA��MUITAS�VEZES�MAIS�ElCIENTE�QUE�A�PUNI³ÌO�PURA�E�SIMPLES��%XISTE�UMA�
CAUSALIDADE�NECESSÂRIA�ENTRE�O�DESRESPEITO�ÈS�REGRAS�DE�CONVIVÎNCIA�E�OS�CONmITOS�SOCIAIS��E�ENTRE�
estes e os crimes mais sérios, que não pode mais ser ignorada no debate público da cidade.

  Ações

s� #RIA³ÌO�DE�MECANISMOS�DE�ESCUTA�PERMANENTE��DIRETAMENTE�LIGADOS�AO�#OMITÎ�'ESTOR�DO�0ACTO�
0ELA�6IDA�DO�2ECIFE��INTEGRANDO�O�MODELO�DE�PARTICIPA³ÌO�SOCIAL�DA�CIDADE�COM�A�GESTÌO�DA�POL�TICA�
pública de segurança urbana e prevenção da violência; 

s� #RIA³ÌO�DE�UM�PROGRAMA�QUE�ESTABELECE�MECANISMOS�DE�PREMIA³ÌO�PARA�AS�COMUNIDADES�
mais engajadas na luta contra a violência, no aumento da solidariedade, da reciprocidade, do 
ASSOCIATIVISMO�E�DA�CAPACIDADE�DE�REALIZAR�VALORES�COMUNS��A�PARTIR�DE�INDICADORES�CLAROS�E�DElNIDOS��
PASS�VEIS�DE�ACOMPANHAMENTO�E�CONTROLE�SOCIAL�

s� #RIA³ÌO�DE�PARCERIAS�COM�A� INICIATIVA�PRIVADA�VOLTADAS�PARA�O�lNANCIAMENTO�DE�PROJETOS�DE�
segurança urbana e prevenção da violência;

� &ORTALECIMENTO� DOS� CANAIS� DE� PARTICIPA³ÌO� SOCIAL� ATRAV�S� DOS� #ONSELHOS� DE� $IREITOS� E�
#ONFERÎNCIAS�

� #RIA³ÌO�DE� ESCRIT�RIOS�DESCENTRALIZADOS�PARA�MONITORAMENTO�DAS� A³©ES� EM�CADA� REGIÌO�DA�
cidade, com a presença regular do Prefeito;

A VIOLÊNCIA NÃO 
É UM PROBLEMA 
SOMENTE DA 
POLÍCIA.
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MODELO DE GESTÃO

A CONSTRU³ÌO� DE� UMA� POL�TICA� P�BLICA� MUNICIPAL� DE� SEGURAN³A� URBANA� E�prevenção da violência passa diretamente pela consolidação de um sistema 
DE� GESTÌO� �NICO�� FOCADO� EM� METAS�� PRAZOS� E� RESULTADOS� BEM� DElNIDOS��

CAPAZ�DE�ADMINISTRAR�DE�FORMA�ElCIENTE�OS�RECURSOS�DISPON�VEIS��PROlSSIONALIZANDO�
o gerenciamento da cidade. 
 O aperfeiçoamento da gestão municipal passa pelo estabelecimento de uma 
METODOLOGIA� RACIONALIZADA� DO� TRABALHO� E� DA� UTILIZA³ÌO� DOS� RECURSOS� DISPON�VEIS��
A� PARTIR� DA� DElNI³ÌO� DE� METAS� ESPEC�lCAS� PARA� CADA� SETOR� DA� PREFEITURA�� 4ODA�
gestão se compõe de um grupo ou sistema de tarefas interligadas, que utilizam os 
RECURSOS�DISPON�VEIS�PARA�OBTER�DETERMINADOS�RESULTADOS��TENDO�EM�VISTA�UMA�S�RIE�
DE�OBJETIVOS�DElNIDOS�DE�ANTEMÌO��CUJA�TRANSFORMA³ÌO�DEVE�ADICIONAR�VALOR�E�CRIAR�
RESULTADOS�MAIS��TEIS�E�ElCAZES�PARA�A�CIDADE��
� !�DElNI³ÌO�DE�UMA�METODOLOGIA�TAMB�M�IMPLICA�A�CONSTRU³ÌO�DE�INSTRUMENTOS�
que garantam sua execução, que deve ser controlada e monitorada, partindo de uma 
PADRONIZA³ÌO� �NICA�� )SSO� NÌO� �� POSS�VEL� SEM� CONHECIMENTO� T�CNICO�� DIRETAMENTE�
CALCADO�NA�ANÂLISE�CIENT�lCA�DA�REALIDADE��%�TAMPOUCO�SEM�UM�ELEMENTO�DE�LIDERAN³A�
forte, capaz de acompanhar de perto o andamento da gestão, garantido às pessoas 
mais capacitadas nas posições mais importantes, um corpo técnico devidamente 
TREINADO��UM�BOM�CLIMA�DE�TRABALHO�E�A�DElNI³ÌO�DE�RECOMPENSAS�PARA�OS�GESTORES�
e funcionários engajados no bom funcionamento da administração municipal. 
 Na gestão pública, tais aperfeiçoamentos devem estar diretamente associados 
com a construção e aprimoramento dos instrumentos de participação e controle 
social. Nesse ponto, é preciso superar o preconceito que vê uma dicotomia entre 
OS�PARADIGMAS�DE�ElCIÎNCIA�DA�GESTÌO�E�OS�PROCESSOS�PARTICIPATIVOS�NA�CONSTRU³ÌO�
DE�POL�TICAS�P�BLICAS��3��COM�O�ENVOLVIMENTO�DA�POPULA³ÌO�A�GESTÌO���CAPAZ�DE�
DElNIR� METAS� QUE� REmITAM� ANSEIOS� P�BLICOS� DA� SOCIEDADE�� AL�M� DE� INSTRUMENTOS�
administrativos baseados na compreensão direta da realidade. 
� 0ENSANDO�NISSO��O�0ACTO�0ELA�6IDA�DO�2ECIFE�INTEGRA�TODA�A�POL�TICA�P�BLICA�
de segurança urbana e prevenção da violência num único modelo de gestão, 
coordenado pelo prefeito, a partir da integração permanente com a sociedade civil.

10
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COMITÊ MUNICIPAL DE GOVERNANÇA10.1
MODELO DE GESTÃO

 A integralidade das ações do Pacto Pela Vida do Recife é garantida pelo diálogo e gestão 
coordenada das estratégias preventivas e de segurança urbana. Nesse sentido, a Prefeitura do 
2ECIFE�OCUPA�UM�LUGAR�lXO�NO�#OMITÎ�DE�'OVERNAN³A�DO�0ACTO�0ELA�6IDA�DO�'OVERNO�DO�%STADO��
através da Secretaria de Segurança Urbana. Da mesma forma, promove, por meio da Secretaria 
DE�!SSUNTOS�*UR�DICOS��DA�$EFENSORIA�0�BLICA�-UNICIPAL��DA�3ECRETARIA�DE�2ELA³©ES�)NSTITUCIONAIS��

� /�#OMITÎ�-UNICIPAL�DE�'OVERNAN³A�DO�0ACTO�PELA�6IDA�DO�2ECIFE���A�INST±NCIA�GOVERNAMENTAL�
DE�MONITORAMENTO�DA�POL�TICA�DE�SEGURAN³A�URBANA�E�PREVEN³ÌO�È�VIOLÎNCIA�DA�0REFEITURA�DO�2ECIFE��
É formado pelas secretarias municipais e pelos órgãos envolvidos em parcerias para a execução 
DAS�ESTRAT�GIAS�PREVENTIVAS�DElNIDAS�NO�±MBITO�DO�PROGRAMA��3UA�ORGANIZA³ÌO�SE�DÂ�POR�MEIO�DE�
reuniões periódicas, onde são monitoradas as metas de cada órgão, com presença do prefeito 
UMA�VEZ�POR�MÎS��¯�O�ELEMENTO�DE�GESTÌO��PODER�E�LIDERAN³A�DA�GESTÌO�DA�POL�TICA�P�BLICA�
� /�#OMITÎ� TRABALHA�DIRETAMENTE�COM�O�.�CLEO�DE�'ESTÌO�POR�2ESULTADOS��QUE�ASSESSORA�
na formatação dos procedimentos de gestão dos projetos do Pacto pela Vida do Recife, através 
DA�DElNI³ÌO�DOS�GARGALOS��DO�DESDOBRAMENTO�DAS�METAS�E�DA�CONSTRU³ÌO�DE�INDICADORES�PARA�A�
DElNI³ÌO�DE�PRIORIDADES��A�PARTIR�DAS�INFORMA³©ES�COLETADAS�PELA�'ERÎNCIA�DE�!NÂLISE�#RIMINAL�E�
Prevenção da Violência. 
         Esse modelo incorpora a experiência bem sucedida do Governo do Estado na gestão 
DA�POL�TICA�P�BLICA�DE�SEGURAN³A��CONSIDERANDO�AS�PARTICULARIDADES�DA�ADMINISTRA³ÌO�MUNICIPAL��
Por isso, trata-se de um modelo dinâmico, aberto para adaptações e acréscimos, conforme as 
NECESSIDADES�DA�POL�TICA�P�BLICA�DE�SEGURAN³A�URBANA�E�PREVEN³ÌO�DA�VIOLÎNCIA�DA�0REFEITURA�DO�
Recife. 
� /S�TRABALHOS�DO�#OMITÎ�SÌO�OPERACIONALIZADOS�EM�QUATRO�C±MARAS�T�CNICAS��

 Câmara de Controle Social e Ordenamento Urbano: integra as ações de 
lSCALIZA³ÌO�� ORDENAMENTO� E� ADMINISTRA³ÌO� DA� 0REFEITURA� DO� 2ECIFE�� SOMADAS� OS� PROJETOS� DE�
diversas secretarias com o objetivo de otimizar a organização da cidade, fomentando a prevenção 
NO�N�VEL�PRIMÂRIO��/S�CORA³©ES�DESSA�C±MARA�SÌO�AS�5NIDADES�)NTEGRADAS�DE�/RDEM�0�BLICA�E�O�
#ENTRO�-UNICIPAL�DE�#OMANDO�E�#ONTROLE�)NTEGRADO�
 Câmara de Prevenção Social: engloba todo o guarda-chuva de projetos de prevenção 
DA�VIOLÎNCIA�NO�N�VEL�SECUNDÂRIO��COM�A³©ES�ESPECIALMENTE�VOLTADAS�PARA�AS�ÂREAS�MAIS�VULNERÂVEIS�
DA�CIDADE��/S�CORA³©ES�DESSA�C±MARA�SÌO�OS�#/-0!:��EQUIPAMENTOS�QUE�INTEGRAM�A³©ES�NOS�
MAIS�VARIADOS�EIXOS�DA�PREVEN³ÌO�NAS�COMUNIDADES�VIOLENTAS�DO�2ECIFE��OS�#2!3��OS�.�CLEOS�DE�
-EDIA³ÌO�DE�#ONmITOS�E�OS�#ENTRO�-UNICIPAIS�DA�-ULHER��AS�!CADEMIA�DA�#IDADE�E�OS�#ONSULT�RIOS�
na Rua.
 Câmara de Recuperação de Situações de Risco: garante o andamento das ações 
DE�PREVEN³ÌO�NO�N�VEL� TERCIÂRIO�� OTIMIZANDO�O�ENCAMINHAMENTO�E� TRATAMENTO�DAS� SITUA³©ES�DE�
risco para os programas e projetos do Pacto Pela Vida do Recife que compõe a rede de amparo 
SOCIAL� DA�0REFEITURA��/S� CORA³©ES�DESSA� C±MARA� SÌO�#2%!3�� � OS�#!03�!$� �� AS� UNIDADES�DO�
!TITUDE�-UNICIPAL�E�OS�#ENTROS�DE�2EFERÎNCIA�DE�!TEN³ÌO�È�-ULHER�EM�3ITUA³ÌO�DE�6IOLÎNCIA�
 Câmara de Participação Popular e Cultura Cidadã: tem por função garantir a 
presença da prefeitura nas comunidades, centralizando as ações de mobilização comunitária 
e promoção da cultura cidadã. Estão diretamente ligadas ao modelo de participação social da 
cidade. 

INTEGRAÇÃO E TRANSVERSALIDADE10.2
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� 4ODO�O�MODELO�DE�GESTÌO�DO�0ACTO�0ELA�6IDA�DO�2ECIFE�SE�ASSENTA�NUMA�META�PREC�PUA��A�
redução anual da taxa de crimes violentos letais intencionais na cidade em 12%. Ao acompanhar a 
meta estabelecida pelo Governo do Estado para o Pacto Pela Vida estadual, a Prefeitura do Recife 
pretende não só oferecer apoio ao ciclo positivo de mudanças relacionado ao desenvolvimento 
DE�0ERNAMBUCO��COMO�TAMB�M�INTENSIlCAR�OS�PROCESSOS�DE�REDU³ÌO�DO�CRIME�E�DA�VIOLÎNCIA�NA�
CIDADE��QUE�MUITAS�VEZES�SIGNIlCARAM�UMA�REDU³ÌO�AINDA�MAIOR�DO�QUE�A�META�DElNIDA�PARA�
Pernambuco como um todo, e que podem e devem melhorar ainda mais com uma participação 
DIRETA�DO�MUNIC�PIO��
� )SSO�S��SERÂ�POSS�VEL�NA�MEDIDA�EM�QUE�A�IMPLEMENTA³ÌO�E�O�MONITORAMENTO�DAS�A³©ES�DO�
0ACTO�0ELA�6IDA�DO�2ECIFE�OBEDECEREM�È�L�GICA�DA�TERRITORIALIDADE��#ADA�COMUNIDADE��CADA�BAIRRO�
e cada vizinhança vulnerável à violência, em que pesem as semelhanças em comum, possui 
CARACTER�STICAS�PR�PRIAS�QUE�CONTRIBUEM�DE�MANEIRA�DIFERENCIAL�PARA�A�SUSTENTA³ÌO��PRODU³ÌO�E�
manutenção de processos violentos, necessitando, por isso mesmo, de uma visão e uma atenção 
diferenciada do poder público. 

 Nesse sentido, a participação social é essencial no âmbito da gestão focada no território, 
não somente tendo em vista a necessidade de conhecimento das verdadeiras demandas da 
POPULA³ÌO�� COMO� TAMB�M� NO� QUE� TANGE� AOS� PR�PRIOS� RESULTADOS� DA� POL�TICA� P�BLICA�� QUE�
depende diretamente do engajamento da sociedade civil. Por isso, um dos projetos essenciais 
PARA�O�FUNCIONAMENTO�DO�0ACTO�0ELA�6IDA�DO�2ECIFE���A�CONSTRU³ÌO�DE�0LANOS�#OMUNITÂRIOS�DE�
Desenvolvimento, Segurança Urbana e Prevenção da Violência, que envolverão diretamente a 
sociedade civil das áreas e comunidades mais vulneráveis à violência da cidade na construção de 
pactos locais voltados para a resolução das demandas da população, integrando a participação 
popular na gestão dos territórios. 
 Esse é o primeiro passo para o desenvolvimento de um planejamento racional do território, 
que importa em coordenação de atividades humanas no tempo e no espaço, com base em 
conhecimentos e saberes localizados a respeito do lugar, da cultura, do trabalho e do povo. 
Passa pela transformação e recolocação de vários elementos do ambiente total, com o propósito 
de potencializar a prestação de serviços, o que muitas vezes implica a construção de estruturas 
adequadas, capazes de alojar as atividades da comunidade e assistir no desempenho de todas 
as funções de maneira oportuna e ordenada.      
 Isso implica não somente o aperfeiçoamento das ferramentas de controle social, como 
também a divisão de responsabilidades, a partir do engajamento direto da sociedade civil na 
construção de novos parâmetros de convivência e na recuperação das situações de risco próprias 
DE�CADA� TERRIT�RIO��AL�M�DA�DElNI³ÌO�DAS�METAS�ESPEC�lCAS�QUE�DEVERÌO�SER�CONTEMPLADAS�NO�
modelo de gestão do Pacto Pela Vida do Recife. Integrados diretamente com o novo modelo 
DO�/R³AMENTO� 0ARTICIPATIVO�� OS� 0LANOS�#OMUNITÂRIOS� DE�$ESENVOLVIMENTO� VISAM� A� GARANTIA� DA�
LEGITIMIDADE��DA�ElCÂCIA�E�DA�EFETIVIDADE�DA�POL�TICA�P�BLICA�DE�SEGURAN³A�DA�0REFEITURA�DO�2ECIFE�����

ESTABELECIMENTO DE METAS E TERRITORIALIDADE

PLANOS COMUNITÁRIOS DE DESENVOLVIMENTO, 
SEGURANÇA URBANA E PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA

10.3

10.4

MODELO DE GESTÃO10
da Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos, da Secretaria da Mulher e da 
Secretaria de Saúde, um diálogo permanente com o Poder Judiciário, o Ministério Público e os 
diversos projetos de prevenção da violência do Governo do Estado, participando semanalmente 
das reuniões das câmaras técnicas responsáveis por ações que se relacionem com a gestão 
municipal. 
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